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O C A F E ' 
0 mercado do Havre abriu bontem a 

•8 para dezembro a i|3|t para 
Hamburgo, a 38 para dezembro e 
" ' Bit pira melo; Estados-tiuidos. 
Inalterado. a 10 poutos de alta. 

Ao melo dia, o mercado do Havre 
esteve Inalterado; Hamburgo, l|» <» 
alta. 

JCNDfAHY. >* 
Firam reeebldai boje, 

Jirta, nesta cidade, a».6i8eee« 
afí. sendo 31.187 saeea» deepai 
• r i Santos e 4.326 saceas, para 
luto. 

MWT0P. U , 
Mereado. estável. 
Pise, 18-00. 
Vendas, 47.819 saccas. « 

rendai em 13 de~oulubro de Í90S. 
K. Unidos, 40.000. 
Ilavre, S11.000. 
Hamburgo, 11.000. 

CaW embarcado em 13, 77.019. 
Café despachado, 137.780. 

OVbaldeado no dta I» t 
M Paulista, 30.44» 
K> SoroealMUUi «.06i »a«a«. 
KoCam^o Limpo, 919. 

f l í y e S.Paulo, 7.677 Mieeat. 
Total, 47.098. ^ 

Café baldeado: 
Desde 1° do mez, SM.fill saccas. 
Desde 1° de Jullio, 3.53:;.913 sacca». 

Entrados do dia Ü , 40.023. 
Desde I o do mez, 6*9.759. 
Desde I* de Jullio, 3.5S3.767. 
Slork, 1.437.937. 
IMdla, 37.837. 

Fsuta, 460 réis. 

Na Companhia Registradora as ven-
tas foram de 2.000 saccas. 

de Flane e escalas, o vapor aus-
tríaco Jokal, 54 dias de vlafem, co* 
vários generosL de 1177 toneladas, con-
siipado a Bembauer A C . ; 

sahldas: „ . 
Para Hamburgo, o vapor allcmlo 

Cortienlei, com cafc ; 
para Nova Orleans, o vapor luglex 

Lord Stanley, com eáré; 
par* Nova York, o vapor Inglez 

Norman Prince, com carga café ; 
para 8. Francisco, o Mate nacional 

Gtrlrudet, em lastro. 

O C A M B I O 

Montem, na abertura do mercado, 
os bancos Inglezes e o <1101100 Com-
merelo e luau*trla>, adoptaram em 
suas respectivas tabellas a taxa de 16 
d. lolire Londras. vigorando nos 
demais bancos, a de 16 1|I6. 

A' 1 bora da tarde, o •Braslllanls-
cbe Bank ftlr Deutacliland» e o «Bau-
co Commerclale Italiano*, modificaram 
as suas tabellas para 16 d. 

Na abertura dn nosso mercado de 
camblaes, que foi calmo, os baucos 
em geral, negociavam os seus saques 
na base de 16 1|16. 

A's I I horaa da maahl .o «Banco 
Commerdo e Industria» e<Banco Com-
merelale ItaUano. passaram a offertar 
a eoiaçio de 16 3|3l, e logo em 
seguida, modificaram a taxa para 10 

A' I hora da tarde, o mercado acbn-
va-ae Indeciso, pelo que, os bancos 
em geral, nlo acceltavam negocios 
acima da cotai;lo de 10 1|32. 

Nesta pnslçlu, permaneceu o merca-
do, até a hora do encerrameuto que 
foi estável. 

O movimento dos negocio; reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram do 10 i|31 a 
16 3|33. , 

Os (olieranos fora-n hontem negocia-
dos pelo «l.ondon nud RI ver Plate 
Bank», «London aud llrasllian Bank» 
e illauco Commorclale Italiano», ao 
preço de 15(500. 

A' taxa de 161|16 d., que foi a ofíl-
elal de bontem para letras a 80 dias a 
vista, a libra esterlina vala 14(941; o 
franco, 1594; o marco. 8738. 

A' vista, 1.1 15|10, a libra vale 15|0:>9; 
o franco, 8*>99; o marco. 1730, a lira, 
8600; cem réis fortes, 8329, o o dol-
lar, 3|103. 

^ r u t a I ^ I Í O N ! 

* i 

Em ecoai «ata de 1901. 
Entradas do Aa. 
Dride I* do mez, 494.398. 
Desde 1* de Julho, 4.038.4IS 
Stock, 1.747.981 saccas. 
Média, 35.828 saccas. 
Kalildas, - — . 
Base, 58300. 
Cambio, 1» 5|J2. 
Café embarcado, 25.803. 
• despachado, 17.2̂ 0. 

Ênwílas do dia 18 83.920 saes. 
Desde I o do mez, 181.634 saccas. 
Desde I o de Julho, X.«80.807. 
Embarques do dia 18, 27.11». 
Mercado, calmo. 

Entradas de vapores: 
u — N o r l e — « u i « i n i i i " t 
I _ . —^ünitoífj». 

I i r c i d e a ê x t r a n g e l f M 

fithovtiuit tm 13 de outubro-1005 
lltvie, 48. 48 8|4. 
Himburgo, 891|4 40 
Estados-Luldos, 10 a 15 de baixa, 

*°'í)lsponível, inalterado; lypo 7, 8 

éhrtvrci tm i3 de outubro de 1605 
Havre, «». 48 3|4. 
Iianil urgo, 3», 39 3|4. 
Eslados tnldos, Inalterado a 10 de 

alta. _ 

li> nek-dla de 14 de outubro de 
JU5: 

llsvre. Inalterado. 
Hamburgo, 1|8 de alta. 

M o v i m e n t a d e e a l é nm 
g e r o c a b n n a 

BKrarreradas em 8. Paulo 
e P. Chaves XI75 saccas 

Itldeadas em S»o Paulo 
|tra 8. f . H . . . . . . . . . . . . 7354 

(aldeadas em Jundiahy, 
fsia S. P. 

A Academia de S. Paulo 
(VOTAS U T S O O P B C T t V A O ) 

A t u r m a d e b a c h a r é i s d e 1 8 5 7 

A l u t l n O o f T I c l o d e 7 d e d e z e m b r o d e t £ * 5 5 . — F o i 

p e n a n o i i i lmo f t o d a t u r m a <le l i í S O I — OM ma l a s 

d l a t l i i e t o M ! l° a i a n l M t a a i d e 1 8 5 5 . — L n h y e t t e R n 

d r l g u e s P e r e i r a e J o A o l l i i p t l M t u P e r e i r a , o «4c>-

J o c a » . — O u t r o s * e o l l e p i x <|ue d e p o i s * « e n o t a b l l i ' 

« a r a m . — L l g e l r a M n o t o u l i l o R p a p h l c i t N . — O u t r o 

g r u p o , e m te rc^el ro l o g n r . — l l r c v e a Is id le i t^õest 

• • o b r e c a d a u m dcMMets n o m e M . — OM d c H e o i a b v c l 

d o a , - A ( T t ' l t n n i - N C C N c l a r e e l n t e n t o M d o l e i t o r . 

SOS 

Total 8.091 

IX111EXCU 1)1 CAFÉ EM 13 UK OUTUBRO 

Strçõo Soroeabnna 

Calé tm carros. 
Caü tm armazéns. 

30.174 saccas 
10.035 40.319 

Steçào Ytuana 

Catt «m carros. J II4 saccas 
is l t tm 2.336 tt. 

R e n d i m e n t o » l l o e a e » 

CANTOS, U 
Itetrbedorla: 

t ) rctn(.So, , . 

Spestos. . . , 
Um pilhas. « . 

340:5094789 
3:4954450 

861800 

Total. 

Em egual data de 1004: 
Rendeu. 56:5381799. 

Alfsudega: 
l» l« l 
O a i o . . . . . 
Çaniumo. . . , 
Verta. . . . * 
llenda especial. . 
Llceu(a . . . . 
tilan.pllbas. , . 

344:0911039 

118:03M067 
41:3878iti0 
2:0504740 

4974400 

301000 
4:043*500 

Total. . , 176:060496/ 

V a l e * d e o u r o 

Tsxss que vigoraram hoje, para valea 
t t curo da Alfaudtga: 

Loiidou Bauk 18 87|32 
Itlver Pia te 15 !3|!6 
Commerclo e Industria.... 15 1S| 16 
banco Allemlo 15 7|8 
Taxa de cobraufa 16 

l a p r l a d 

Relação dos exportadores que paga 
tain direitos boutem aa Reeebedorla. 

Nenmann Gepp A r . . 
Padnln A C . . . 
Theodor wuie é C. . 
K. iohnston A C . . . 
Ilard. Rand A C . . . 
Krlselie A Comp. . . 
Hossack A Comp. . . 
Prado, Cbaves A Ç. . 
Zerrener blllow A C. . 
Alves, Lima A C . . . 
Dlogenes Ferreira A C. 
Cunha Bueno A O . . . 
f . Carmo , . , 
Emílio Ukll 
Artaekle A Ç . , 
M. Papo de Moraes 

fc P ™ 
s m a i • 

11M40«000 
47:M:iWOO 
•3:202(01* 
2S.6174100 
n:U««ooo 
»740».100 
lt:8848960 
IMTtMOO 
8:8888774 
5:0W»WO 
ÍOWOOOO 

••7IO 

t i n i l 
itr/n 
<•800 

CANTOS, U 

Demos nesta mesma serrlo, na edl-
ç»o do Cummercto de seguuda-felra 
passada, um Interessante ofllclo do dl-
rector da Faculdade de S. Paulo, con-
selheiro Manoel loaqulm do Amaral 
Gurgel,endereçada ao ministro do Impe' 
rio, conselheiro Luiz Pedreira do Cou-
to Ferraz, em data de 7 de dezembro 
da Iftlll 

Nesse documento vem um relatório 

dos trabalhos da Academia durante o 

anuo lectlvo que enllo findava, e nes-

se relatorio se mencionam os nomes 

dos alumnos que mais se distinguiram 

no 5° e no 3° annos do curso. 

E' pena que ao dlreetor nSoJtlvessem 
ministrado notas sobre ns suas respe-
ctivas aulas os lentes dos outros an-
nos, ao menos os do 4° anuo. Prova-
velmente teríamos que deparar na 
relaçlo os mais dlstlnctos, alguns no-
mes multo nossos conhecidos, taes co-
mo Duarte de Azevedo, Duque Estra-
da Teixeira, Rodrigo Silva, Costa Pe-
reira, Raphael Brotero, Eduardo de 
Andrade Pinto, Lopo Cordeiro e ou-
tros. 

Mas, como tive occasllo de vér, cin-
glu-se o dlreetor da Academia unica-
mente aos alumnos que então cursa-
vam o 5° e o 3" annos. 

Dentre os primeiros, destacou oito 
nomei dos mais dlstlnctos e mais um, 
hortligne, o emerlto Paullno de Sou-

, que j i enllo revelava quem viria 
ser. 

Tauto ú certo que nat lettras, assim 
como nas armas, 

•.. .polir lei ãmet bien néet 
l.a caleur n'attend pas te nombre det 

annète. • 

Entro os alumnos que mais so dis-
tinguiram nas aulas do 3" atino, em 
1853, o ofllclo do dlreetor, baseado nas 
Informações dos lentes, destaca dous 
nomes—os de Lafayette Rodrigues Pe-
reira e lolo Baptlsta Pereira. 

Nenhum destes desmentiu na vida 
real aa auspiciosas promessas (que J1 
faziam na Academia. Ao contrario, as 
confirmaram gloriosamente, quer co-
mo jurlseonsultos, quer como políticos 
e administradores. 

Um e ontro enriqueceram com pre-
ciosos trabalhos Jurídicos a Jurispru-
dência palrla. 

Lafayetle é o auetor de duas notá-
veis obras, das mais bem escrlptas e 
mais apreciadas no Direito Pátrio; 
Baptlsta Pereira pasta, com razão, por 
ter sido o auetor do nosso Codlgo Pe-
nal de 1890. 

Lafayette oeeupou na política, du-
rante o Império, as mais elevadas po-
sições. Foi ministro, presidente do 
Conselho, senador e conselheiro de 
Estado. 

Em todos esles postoa revelou ta-
lento superior e grande cultura de es-
pirito. 

Baptlsta Pereira foi deputado pro-
vincial no Rio de Janeiro, presidente 
de S. Paulo e deputado geral. Ultima-
mente era lente e dlreetor de uma das 
Faculdades de Direito da capital fe-
deral. 

Dizemos—era, porque, iuFelizmente, 
é J4 (aileeldo. 

Alésa destes doas dlstlnctos Jovens... 
(alo *e esqueça o leitor de que e* 
•nos em 18SA), cursavam eatlo com 
eltea o r aaao antros jne nlo deve-
rtftfR síf dts oltlffios. 

Plfaetra, Hyilao AlveTÜe Ataea e sn 

• TNs 

acadêmico), defenderam tliescs c rece-
beram o grau de doutor. 

Andrade Figueira é fluminense, de 
Itagualiy, pensamos nós; fui advogado 
em llarra Mansa; depois, com a ascen-
çlto ao poder do gabinete Itaboraby, 
em 1868, foi deputado, o dalii por 
deaute reeleito diversas vezes, tornou-
se uma dn« flpiirn* mnl. Iirlítinfile. e 
das mais vigorosas personalidades do 
Parlamento brasileiro. 

Até hoje é um Imperterrlto batalha-
dor. 

NSo vale a pe:ia, nem mesmo cm 
traços largos, consignar aqui o seu es-
boço blographlco: quem ha queonao 
conheça I 

Hyglno Silva é, ou era, mineiro. 
Cremos que foi deputado geral. 

Tito de Mattos, natural da Bahia, se-
guiu a carreira da magistratura. Foi 
juiz iiesta província e chefe de policia 
na Còrte (estylo do antigo reglmeu). 

Leite Moraes era paulista, e paulista 
da gemma, até na pronuncia caracte-
rística dos antigos filhoi desta terra. 

Foi deputado provluelal em S. Pau-
lo e presidente de Goyaz. Na satilriUa 
era multo apreciado peias galerias a 
sua cloqnencla algum tanto cmpol-
lada. 

Mais tarde, foi lente da Faculdade. 

Na relaçíto doa bacharéis de 1857 
(que, portanto, eram 3* annlstas em 
I8Ó3), vemos ainda outros noines que 
posteriormente adquiriram notoriedade 
na política, na administração o nou-
tras carreiras. 

Vamos mencionar os que s3o nossos 
conhecido*, addllando, de memora, 
algumas notas sol re rada um delles : 

—Américo de Moura Marcondes de 
Andrade, paulista, de Plndamonhan-
gaba. Mudon se, porém, para Barra 
Mansa, do Itlo de Janeiro, e, depois, 
para a CArte. 

Era, e é advogado proficiente, e foi 
presidente de província. 

—Augusto Ferreira França, natural 
da Bahia, onde suppomos que é ou 
foi lente da Faculdade Livre de Di-
reito. 

Foi deputado a Assemhléa Geral. 

—Bento Francisco de Paula Sonsa, 
de illustre família paulista. Fazendei-
ro, cremos que na Limeira. Foi de-
putado geral e ministro d« Marinha. 

—Francisco Antonlo de Sousa Quei-
roz Júnior, também paulista, também 
de antiga e dlstlncta família. Foi de-
putado geral. IloJe, fazendeiro, pro-
prietário e banqueiro. 

—Joflo Gabriel de Morae* Navarro, 
paulista, de Campinas. Illustre advo-
gado. especialmente no firo criminal. 
Orador eloqüente. 

—Manoel de Moraes B.irros, Irmlo 
de Prudente de Moraes. Chefe republi-
cano em Piracicaba. Deputado ao Con-
gresso Constituinte da Republica, ao 
Con.resso Legislativo, e senador. An-
tes, tinha sido deputado provincial em 

Paulo. 
Lúcida latelilgenela, caracter nobl-

lisslmo. 

—Mrgllio de Siqueira Cardoso, na-
tural de Jacarehy. Dedicou-se t car-
reira da magistratura, oa qual attln-
glu, neste Estado, ao mais elevado 
posto, pois foi ministro do Tribnnal de 
Justiça. F, hoje aposentado. 

—André Dias de Aguiar. Paulista, e 
até paulistano. Filho do conselheiro 
Manoel Dias de Toledo. Foi secretario 
da Academia. Esta aposentado. 

—Antonlo Francleeo de Aguiar 
Barres. Também de S. Paolo. Proprie-
tário, fazendeiro e capitalista. E' I 

nlor. Paulista. Foi chefe do partido 
conservador no Amparo. E' fallecldo. 

—Jesulno Antonlo Ferreira de Al-
meida, paulista, natural de Santo An» 
toulo da Cachoeira. Vida de liohwnio» 
espirito romântico, alma de anjo. Usa 
cabclleira crescida. Depois de ter pe-
regrinado por Séca e Méca, reside hoje 
nesta cidade, em frente ao cemitério 
da Consolação. 

—Luiz Carlos de Aisumpçlo. Pau-
lista, do Tietê. Fazendeiro. Foi 
presidente desta província. 

—Raphael Toldas d'Aguiar. Paulis-
tano,.de nobre estirpe. Capitalista. E' 
fallecldo. 

—SebastlHo José ile Carvalho Jafezú. 
Também paulista Foi magistrado. 

—Manoel de Almeida Mello. Freire, 
paulista. Chefe liberal multo presti-
gioso cm Mogv das Cruzes. Residia 
ultimamente nesta capital. Já fallecldo. 

—Manuel D!as du Silva. De S.Pau-
lo, provavelmente do Campinas. 

—José Pinheiro de UlliAa Cintra. 
Paulista, de Mo^y-mlrlm. 

—Antonlo Jõsé de Castro e Silva, do 
Rio de Janeiro. Da família Castro, do 
Jornal da Commercio. Redigiu por 
muitos annos morda/es folhetins no 
roda-pé do grande orgnm llumlneuse. 
Tornou celebre as cartas de um Caipi-
ra. lira este o pseudonymo lltterarlo 
de que usava. 

—Joio Coelho Bastos, natural da 
Paratiyba. Foi magistrado. Tornou-se 
celebre como chefc de policia da Cflrte 
em certo periodo de agitacíto da pro-
paganda almlleloulsti. 

—Joio Paulo dos Santos Barreto. Do 
Rio de Janeiro. Seu pol era um co-
nhecido militar do mesmo nome. 

—José Ignaclo Gome* Guimarães, 
natural da Baliia. Magistrado. Foi che-
fe de policia desta província. Depois, 
desembargador da Relaçlo de S. Pau-
lo. Eslà aposentado. Advoga no feiro 
desta capital. 

Além destes que ahl ficam mencio-
nados, lambem tlzeram parte da turma 
que se formou em 18'>7 os seguintes 
bachurels, a cujo respeito nlo temos 
dados fidedignos: 

Américo Antonlo Ayre* 
Antonlo Correia do Couto 
Antonlo Vespaslano de Albuquerque 
Antonlo Fausto Guimarães Alviin 
Avelino Rodrigues Milagres 
Bento Pinto Itlbelro Pereira de Sam-

paio 

Itraullo Romulo Colonla 
Cândida Lopas da Oliveira 
Carlos Marques Li&LAa 
Chrlslovam llodrigues de Andrade 
Domingos de Almeida Campos Jn-

nlor 

Domingos de Alvarenga Pinto 
Domingos José de Sousa Gomes 
Gustavo Adolpho de Castro 
Joio Alves da Silva e Oliveira 
Jo.lo Carlos Garcia de Almeida 
Jollo da Itocha Miranda e Silva 
Joaquim José Palhares Filho 
Joaquim Leite Ferreira de Mello 
Joaquim Marl.ino Campos do Ama 

rat Gurgel 

Joaquim Mariano do Almeida Mo-
raes 

José Antonlo de £ousn Lima 
José da Rezende Teixeira Guima-

rães 

José Joaquim Ferreira Rabcllo 
José Manoel Portugal 
José Pinto Itlbelro Pereira de Sam-

paio 

José Seliastiüo Ferreira da Silva 
Luiz Gomes Itlbelro 
Luiz José de Ca>tro Monteiro de 

Barris 
Marcos Antoulo Itlbelro Monteiro de 

Barros 

Manoel Cândido de Mesquita 
Pedro Antonlo Kalc.lo Brand.lo. 
A redacçüo do Commercio ite Silo 

Paulo acccltarl com multa satisfaç.to 
qualquer subsidio com que se propo-
nha a concorrer algum dos leitores 
desta secçüo, no Intuito de supprlr as 
nos<as lacunas ou reciiiVar qualquer 
equvloco em que a-«si estejamos in-
cursos. 

0 dr. Cardoso de Almeida, secreta-
rie do Interior, realiaou hoje mais uma 
lias suas con'erenclas semanaes coin 
o; sis. Inspector geral do ensino e 
fnspecleres escolares. 

Coneolbelro Affonto Vonna 

Do Jonuíl ihi Commercio : 
• 0 sr. conselheiro Alionso Penna re-

cebeu hontem o seguinte telegramma 
de Uello Horizonte, que lhe enviou o 
dr. Fr.iuclsco Salles, presidente do 

vice- I » lotado de Uidas Geraes: — «O bri-
lhante manifesto de V. exc. lançado 
Mim elcvaçlo de vistas, orienta-lo lir-
«i* e segura, c Inspirado pelo patrlo-
tUino sincero, revelando prolundo e 

xacto conhecimento das necessidades 
pulz, eonstltue o vasto programma 
Koverno e attesta as raras quali-

dades de. estadista, produzindo lio es-
pirito publico a melhor impressAo e 
inspirando a mais completa conliaiiça 
Ma fecunda e proveitosa administrado 

Íw a vista esclarecida da naçüo vai 
onflar a v. exc., uo proxlmo período 

presiilenclal, que ŝ ríi a contiuuaçJo 
da patriótica orienlaçlo impulslona-
dora do progresso econômico que lia 
aaracterisado o beuelico governo do 
lienemerito dr. Itodrlgucs Alves.—Con-
fratula/ies cordlaes.» 

• a rah Bernhardt no B,io 

Conforanclas aomanaoa 

K' do Jornal do Commercio a so-
(Biute vária : 

«O sr. barlo do Itlo Branco, minis-
tro das ltela>;Qes Exteriores, termina-
da a representação de Lu Sorciere. foi 
ao camarim de Sarah Bernhardt feli-
ãta!-a pelo seu novo trlumpüe e di-
•r-llie quanto estava contente por Vr 
fne os estudantes do Rio de Janeiro 
ae tiulum portado como os de S.'io 
Paulo e de 1'arls, sempre que a viam 
eu> scena. 

farah BernharJI estas a radiante e 
mostrou-ie uiuito reconl.ecida pelo 
acolhimento que encontrou aqui e e:n 
f . Paulo. «Os estudantes! exclamou 

slo meus amigos, aqui. em Sito 
u!o, por Ioda a parte. Intrigaram-

mas eiles cqmprchemierain logo. 
que o que me foi attrlbuMo era de 
pura Invençlto. Sabem que sou amiga 
sluecra dos brasileiros e mostrei isso 

uma communtcaç.lo que ha tem-
flz ;i Academia Franceza, sobro as 
has viagens 4 America do Sul.» 

•Arara» 

o. 1-' 

B 
que 
pura 
siuce 
em li 

p i l ! 

í 

Bello numero, o 36 desse periodlco 
le caricaturas. Na primeira pagina 
•az o retrato de Sarali Hernhardt, o 

quiii, francainenle, esli detestável. Nas rlnas restantes, trata cun espirito 
diversos factos da política contem-

porânea. Na sua secçllo theslral talhou 
umas bellas carapuças para o critico 
d'0 Estado, posto que num casnamje 
de todos os diabos. 

Quem seríi esse Saroev-mlrim de 
iiitima hora l 

Valea poitaos 

O tliesourelro da Reparti -lo Geral 
dos Correios recebeu anlc-hontem, do 
Thesouro federa!, 300:0008 para paga-
mento de vales postnes. 

Conde Joi t in Forg&cb 

Seguivlo telegramma que recebeu 
de Vlenna o J',rnal dn Commercio, o 
sr. cavalheiro de Kuczynskl, enviado 
extraordluarlo n mlulslro pleulpob-n-
clarlo da Austrla-ilungria uo Brasil, 

!«ra removido para a China, teri 
o succesior aqui, o conde Joliau 
. acli de Ghymes e Glcs, niembro 

ireditario da Cau.ara do, pares d > 
•tno de Hungria. O conde J. For-

glcti, depois do ter servido como se-
cretario e conselheiro de lo.açio da 

qula, Palzes-Uaixos e outros Esta 
da Euiopa, era ultimamenle ageu-

lolltlco na Bulge.r.u. 

Taza postal daa cartas 

Parece que nlo serio acceitas pela 
coaiinissAo de fluunçus da Camara as 
eneiidas apresentadas a receita, reilu 
zlltdo a 101) réis a taxa pontal das car 
tos o Isentando dessa taxa a corres-
pondência das associações agrícolas ou 
«atras. 

K i nU t ro da. Hollanda 

O governo da Hollanda resolveu 
acreditar junto ao governo do llra-dl, 
BO caracter de ministro residente, o sr. 
coaimepdador Frederico Palm, que ba 
muitos annos exerce uo Rlot com a 

or distlncçAo, cargo de cônsul ge-
ral daquelle Iteino. 

Beijos 

Cazefilha 
V O T A D O D I A 

O publico intoirou-ae hontem 
doa iiormenoros quo sc deram 
com relação á ine=pera(Ia aç-
fíreseno que aoffreu o governa, 
dor da Bahia, dr. José Marcelli-
no. IMvereos foram 09 com-
mentarios feitos a tal respeito, 
e não houve pessoa algum» que 
não lamentasse esse attrntado 
de que foi victima nquelio go-
vernador. 

Foi eata a nota do dia de hon-
tem, que, aliás, pnisou alacre e 
luminoso, proporcionando o bel 
Io aspecto do nm cio nerena-
mente azul e cheio de sol. 

•VavidaAes Xaelc.- e 

Recebemos o n 7, anno I, do Voei-
ilail'* Mnsicaet. Traz a valsa AWira, 
de Savlno de Renedletis, offereclda ao 
sr. G. F FoseMai. 

Soepaekoa da eaM 

Tendo o dr. Albuquerque Lins, se-
cretario da Fazenda mandado susren-
der o despacho de ea'e a granel, relto 
em Santos, pela firma Arbnckle A C., 
os dr*. Joaquim Miguel Martins de Si-
queira e Rvul de Rezende Carvalho, 
presidente e membro da Assoelaçio 
Commerrlal do Santos, commlsslona-
dos por essa ln*tltulf3o, dirigiram-se 
hontem 4 Se-retaria da Fazenda, aflm 
de pedir a revogação dessa medida 

Por estar aasente o dr. All«-
qnerque Uns, a conimlaslo h í a Palo-
eto, i I hara da torAe, ent̂ vider-se aea-
«Mlaeato com o ir. Kesldento «o Ea-
toda, a qoeai d«irmostraram a fraude 
lanftoacto i a * fcipacboe a gra-
aef trar ia j a n o eoanterelo de eaft 

Ao sr. dr. Mauoel Oorosliaga, minis-
tro argentino junto ao governo brasl 
le;ro, e actualmente em Buenoz-AIres, 
enviou honlem o sr. presidente do 
ICstado o segntiito telegramma : 

• Ausente desta cidade, recebi o te-
legramma de v. exc. sem tempo de 
responder para Santos. 

Agradecendo o umavel telegramma 
de v. exc., faço votos para que eucon 
Ire em prosperidade todas as pessflas 
que lhe sao caras. 

Apresento a v. exc. os meus senll-
meutos amistosos e tico i disposição 
de v. exc.» 

Coronel Mello Oliveira 

Segue hoje para Caldas o sr. coro-
nel Joio liupllsta de Mello Oliveira, 
Illustre vice-presidente do Estado. 

Assistirá ao seu embargue, na esta-
ção da Luz, o sr. tenente Coutlnhoi 
ajudante de ordens da presldeucla do 
Estado. 

Regatas om Manto a 

Para assistirem as regatas que hoje 
sc realisarlo cin Símios e nas quaes 
será disputado o prêmio «Campeonato 
do Estado de Sâo Paulo», em carro 
reservado, ligado ao trem da* 7,20 da 
maublt, seguirAo paru aquella cidade 
os srs. dr*. Jorge Tyblrtcá, presidente 
do Estado, Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior, e Meirelles Reis, 
chefe de policia, e tenente Coutiuho, 
ajudante de ordens do presidência. 

Ss. exes. regress u-üo boje, á tarde. 
Ezcorato a N Boy 

Está marcado o dia 19 do correnle 
para se rcallsar a excursão para a qual 
foi convidado o sr. presidente do Es-
tado a M ltoy, onde devem romeçar 
os trabalhos da estrada de ferro ele-

ctriea da Euipreza 'le Colonizarão Sul 
Paulista. 

Sr . Siqueira Campoi 

Seguiu honlem para Slo Mauoel o 
sr. dr. Siqueira Campos, illustre sc-
nudor esladoal e membro da Corn-
misslo Centrai do Partido Republi-
cano. 

De s. exa. despediram-se na eilaçlo 
da Soroculiaua o sr. tenente Coutiuuo, 
ajudante de ordens da presidência do 
listado, e muitos amigos e correligio-
nários. 

Diplomas eloitoraas 

Começaram a ser distribuídos os di-
plomas dos eleitores do dtstricto da 
Consolação. 

Requerimentos despachados 

Pelo sr. secretario do Interior o do 
Justiça: 

De d. Brasília Fernandes de Padua 
Mello—Ao dlreetor do Hospício de Al-
llenados, pura informar , 

de Lino Pire» Tavares — Indefe-
rido : 

de Octavlo da Silva Nunes— Indefe-
rido ; 

de d. Gulomar de Caslro — Justifi-
co ; 

de d. Iracema de Paula— Declare a 
d.-iln ern que se afastou do exerci-
élo; 

de Joaquim da Cunha Cavalheiro — 
Concedo ; 

de i.ourenço Justo de Miranda—Sel-
Ic devidamente; 

de Llndolpt.o Gomes Flores — Sim, 
mediante recibo ; 

de Antonlo Sousa—Nada lia que de-
ferir. 

Licenças 

Concedidas pelo sr. secretaria do 
Interior e Justiça: 

De 90 dias, a d. Alzira Onrgel d» 
Mendonça, adjuneta do grupo esco ar 
do Sul da S>', 

•le um mez, a Eduardo Razglo Zlli-
bres, dlreetor do grupo e»cn' c • Oiro-
nel Flamiuio Ferreira», de Limeira; 

de egual lempo, a (1 Sara,i ua Cu 
Ilha Vasconcello*. adjuneta do grupo 
escolar da Rei Ia V ista ; 

de 13 (lios, ao bacharel IMtor Tei-
xeira Penteado, promotor publico de 
Campinas. 

Paramentos 

Devia se ler reallsado hontem. no sa-
• do Instituto Nacional de Musica 

do Rio, a 10' conlereucia luterana dê 
Madeiros e Albuquerque, sobre: Beijos. 

lanço de Credito Real de 

Panlo 

kscreve-nos o sr. Jo.lo Cândido Mar' 
li*.: 

•Parece-nos que ha equivoco na ap-
piieaclo do decreto n. i'j'.'i de i. dc 
mato'de IHÜ7. 

Este decreto regulamentou o art. 6" 
da lei n. 17/-A de l.r, de setembro de 
9)3, c e-ita lei só se apphca ás socic* 

df.Ues auonymas que emittirem emprés-
timos eii obrigações ao portador (arts 
41 a 13 lio decreto n. 431 de 4 de ju-
Iho de 18'JIf. 

A Insolvencla c llquldaçlo forçada 
dos baucos de credito real slo regidas 
pelos ar's. :i4i; a 3(11 do decreto 11. 370 
do B de maio de 1890; e, portanto, r.i-
b« exclusivamente aos portadores de 

ras hypothecarlas, por maioria em 
mero e por dous terços da sonima 
valor nominal das letras, a^cordar 

kre a iiqui la .üo, quer reorgaitisando 
lanço, quer transferlndo-o a outra 

soeledaw do credito real, quer encar-
regando a nm baneoa llqulduclo (erM. 
880 e í3t do mesmo decreto). 

Wlo se realtwiéo.eenhum destes ac-
eéfdos, seguira en twa liquidação for-
•da os seus termos.. 
>—(> sr. dr. Pedro Lessa, advogado 

do llanco de Credltj Real, na «cçlo 
de liquidação forçada Intentada contra 
evle estabelecimento pela Brma Prado, 
Chaves A C., entregou bontem em car-

io a minuta da axgravo que Inter-
t a senteafa quo decretou a mesma 
itdaçtlo. 
lontem mesmo os autos subiram \ 
iclusao do juiz para eoutrammiita 

48 recurso ou Mfcnaa do despacko. 

^oronaador da Bahia 

Requisitados pelo sr. .secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 120«u00, a Joaquim Viveiros de 
Sousa; 

de 665c0, a Duprat A C.; 
de 13:0469250, a José Martins Real. 

Baixa 

VSo ser excluídos da força policial, 
com baixa de serviço, os soldados Ál-
varo Octava no Lopes, do;corpo de ca-
vallarla, e Francisco de Paula Sousa, 
do 2° hatalb.lo. 

Concurso para taballionato 

Inscreveu-se para o concurso para o 
oflicio de 1" taliellilo de Campinas o 
sr. Paulo (le Campos Freire. 

As lnsrrlpçfies Iludam-se no dia 3o 
de outubro. 

Dr . Carlos de Campos 

,0 sr. dr. presidenta do Estado telegra-
DU hontem, U »t seguinte» termos, ao 
dr. pedre Vlanna, «ecretarto do 

ir do Estado da Bab a : 
• Lastimnndo selvagem attentadoeoa-

o governador de-*e Estado, peço a 
[exc. apresentar a s. exe. .o» meus 

» pelo sen prompto restabelecl-
tto. Cordeaes saudacfles. • 

Parece qae é 
"ar para a Europa, 

i do governo 
i l m de esta-

ié*a arin-
Eatola, a 

de Campinaa 

Ao dr. Carlos de Campos, commau-
dante interino da Guarda Nacional, 
vae ser otlereeido na Rôtisserle Sport-
man um almoço Intimo de despedida 
pela sua próxima viagem A Europa. 

Essa homeuagem é promovida pelo 
estado maior do commando superior. 

Dr. Edtnnndo Bittencourt 

De regresso dc Caldas, chegou hon-
lem, a esta capital, o sr. dr. Edmundo 
Bittencourt, dlreetor do Correio ita 
ManlML 

Dr. Álvaro de Toledo 

O sr. dr. Arllndo Guerra foi hon-
tem a Palácio agradecer os pezames 
qne lhe mandou o sr. presidente do 
Eslado pelo fallecimento do seu cu-
nhado. coronel Manoel Jaeyntbo Domlu-
gues de Castro, deputado federal. 

—O sr. capitlo Domingos Quirlno, 
fiscal do 1* hatallilo, foi agradecer ao 
sr. dr. Jorge Tyhlrlçá a visita que s. 
exea. mandou iazer-lbe, por occastlo 
da sua enfermidade. 

O V A S F O R D I A 

Sebastião acaba de comprar um cio 

fiara lhe gnardar a quinta, quaudo 
iate ao porltto um seu velho amigo. 
—Piides entrar) grita-lhe Sebastião: 

o portão está apenas no trinco. 
O recem-vludo, atteutando no olhar 

pouco affectuoso do canzarrAo : 
—O cio nlo morde I 
Seliastllo, Impassível : 
—E' Isso mesmo que eu desejo ex-

perimentar... 

.Num baile. 
Ma >dalena, h sua amiga llerminla : 
—Tu nlo te Importas dc que o leu 

noivo ande a valsar com « Eslher, 
lua ligadai Inimiga < t 

llerminla, velhacamente : 
—Fui eu própria que lhe ordenei 

que fosse dausar com ella. 
— ! ! . . . 
— Elle nlo é capar, de dar uma vol-

ta de valsa s"m jiflr vinte vezes os 
pés sobre os do par com quem dausa... 

tc l indo corpinho, qne tem pala 
e plastrãs de tafetá branco con-
feccionado n um estylo de phan-
tasia com galão fino de ouro. 
As tiras e preBilhas bicudas ato 
de velludo amar<>llo côr de oro* 
lha do urso, c na frente n i im» 
so com muito effeito nicdalhõea 
de seda branca c ainarelia. Um 
fofo volumoso enfeitado do ga-
lão fino de ouro forma a mel» 
tna manga, e o cinturão 6 d« 
velludo côr do orelha de urso 

X 

Estou que n leitora não d lr l 
mais que me esqueci de suai 
modas. 

^ ^ W . 

R e s e n h a dos j o r n a e s 

Pão nosso 
de cada dia 

La falhas dl hontsa 
• Correio Paulistano»—Publica, nt 

Integra, o programma de governo do 
sr. dr. Atfouso Penna, candidato k 
presldeuca da Republica. 

Continua a publicar ollielos e carta* 
de fellcilai/ies ao sr. presidente do Es-
tado pelo projecto de valorisaçlo do 
cafe. 

Notas Importantes e as outras secçfles 
fritas com gosto. 

•O Betado de l i a Paulo» — Dá 
extensos telegramma* sobre o attenta-
do de que foi victima o governador da 
Halila. O dr. Alberto Seabra escreve 
um artljo Intitulado Umalei sanitaria. 
Appetlo ao Senado PauUúa. Echos 
Americanos, de P. P. Os muniei/iúH. 
.Vofus e informações. Um artigo do vis-
conde de S. RAaventura sobre Talne, o 
grande philosopho francez. As outras 
secçOes completando um bom numero. 

Para quo as leitoras n5o di-
gam que o chronista se esque-
ceu das modas femininas que 
lhes dizem respeito, dou abaixo 
os seguintes modelos de toiletles: 

— Toilette em voile de seda 
verde agita guipiira, pomjé e \ — . .. . . 
bordado craponne. Paia forrada - ^ f a U a — N a secçlloía g,ornata, 
de faillc frant lda na cintura, commeniando uma noticia enviada de 
terminada na extremidade por ~ 
tres pequenos folhos e guarneci 

da ein cada patino por applica-
ção de guipura. 

Corpinho franzido até á altura 
do peito, e cm seguida preguea-
do, formando meio corpinho, que 
é encimado por uma golla direita 
do renda. 

Mangas curtas franzidas nos 
hombros, terminadas por uir. pe-
queno folho dc renda 

Pequeno mantelleto em pongé, 
sendo os lados e as mangas pre-
gueadas c a frente lisa. diBposta 
em forma de estola coberta por 
grosso bordado ctaponne e ter-
minada por bodas. As mangas 
são cercadas por ura folho de 
renda. 

Ci iapío dc palha guarnecido 
por grandes lanadas do fita e co-
berto cm parte por um véo de 
tulle de pliantasiu. 

—Toilette para casitio, cm voile 
de ]jhantasia côr dc groseitte, 
renda de Chantilly de eyual 
tom, musselina creme e tafetá. 
Saia forrada do tnfetá, franzida 
na parte superior e guarnecida 
na inferior por um entremeio de 
renda do Chantilly. 

Corpinho bolero, ligeiramente 
franzido junto ã manga, cercado 
por um entremeio de renda de 
Chantilly cúr do grnsiÀlle, gunr-
necido por unia golla de tafetá 
dc egual tom o abrindo na fren-
te sobro um peitilho de musse-
lina creme. 

.Mangas curtas, gnarneciiias 
por um entremeio de renda de 
Chmt i l ly . 

Cinto do tafetá côr do yro-
sei/lc. 

Cliapéo cm palha côr de rosa 
guarnecido de plumas do mesmo 
tom em degrada... Boa de plu-
mas brancas. 

— Toilette para pauseio, cm 
teda crua, renda de Cluui/, etc. 

Saia disposta em largas pre-
gas e guarnocida por um entre-
meio de renda de Cluny. 

Corpinho franzido, terminando 
na frente por dous folhinhos 
franzidos, que são retidos por 
um viez da mesma seda e enci-
mado por tun empiécement de 
egual tecidoy pregueado e guar-
necido em toda a volta por um 
entremeio de renda de Cluny. 
Mangas franzidas, guarnecidas 
por um folho dc renda._ Cinto 
da inesma seda ou em pelle. 

Cliapéo em palha crome, guar-
nrcido por uma fita du velludo 
verde o por uma rosa. 

— Toilette tailleur em lã de 
ji/iantasia cinzento claro, renda, 
etc. 

Saia justa na part» superior o 
mui to ampla na inferior, for-
mando pequeninas aberturas, quo 
sã > retidas por estreitas pre«i-
llins do mesmo tecido. Corpi-
n!.o bol<rj, formando cgualinen-
te pequenas aberturas retidas 
por presilhas, grtarnecido por 
uma golla de renda e aberto so-

Toklo, acha que a unlca victima da 
Hussia e do Japlto que nlo estilo cem 
geito de acreditar no tratado da paz, é 
a China, serl a Coréa. 

Na secçAo Lcjijendo e annutlando, dlx 
que foram bôas as suas Impreastiei de 
programma de governo do dr. AlTonso 
Penna, candidato ti presldeucla da Re-
publica, no proxlmo quatrlennto. 

•Diário Popular»—Em editorial, 

acha que tudo esta como d'antes, na 
política. A colllgaçAo nlo é opposlclo-
nlsta, o governo está satisfeito, nlo ha 
vencidos, e só, apenas, <o espirito pu-
blico foi llludido, como llludtdoa fo-
ram os doas nomes paullsbis que pri-
meiro foram lançados & lialla pelo go-
verno e pela colíigaçlo». 

• A Platéa»—0 clironlslado Honlem 
e hoje secunda a imprensa qne já w 
maul estou, pondo em evidencia a ne-
cessidade de aiigmcnto dos ordenadoi 
dos telegraphist.is e pede a bancada 
paulista que lance tulo do seu presti-
gio para efílcacla do projecto, que 
esta na Camara dos deputados fede-
raes, 

0 collega esqueceu-se, porém, dos 
eslafeta.s do Telegrapho Nacional. Nlo 
merecerlo também qne se tome em 
consideraria Ideulico pedido que Q< 
zeram I 

liem feito noticiário. 

•La Ti-ibnna Italiana»—Un> doi 
seus telegramma* desmente que hou-
vesse o sr. R:,uvler dito que a França 
mystlfleara a Italia na quesllo mar-
roquina. 

Noticias Importantes em tcla?ram» 
mas, qne lambem annuuciam terre-
motos na Jamalea. Cartas dc Itália. 

•Avaati I—Come te fa il pane, 
artigo da redacçüo. Cosloline e letlere 
e ai outras secçfies. 

• Diário da Praça»—Decl.Ildamen 
te, o collega nlo nos vem mais 1 

•O Commercio da I . Paulo»— 
Chronica do Rio. Gazetilhà. Publica O 
programma do governo do sr. Penna. 
Itesenha dos Jornaes. Imprenso dn llio' 
Telegrammas. Através de S. Paulo. 

Theatros, etc. 

Aluda continha enfermo o sr. dr. 
Álvaro de Toledo, official de gabinete 
do sr. pre-iderrle do Estado. 

Em nome do sr. dr. Jorge TvNriçi, 
o sr. tenente Coutiuho foi houbm ta-
zer-lbe uma visita. 

De José Maria Liebò» 

Quando dizes que esl4s velho. 
Mo dás n sso novidade ; 
Porque eu peuso que nascejte 
Ao ra.ar a humanidade. 

Vendes caros os teus beijos 
E nlo te faço favor 
Se dl«ser—nlo correspondem 
Ao preço que lhes quere* p.jr. 

DIzes que me qaeres multo; 
Fazes bem em me querer; 
Qu eu p ara salvar-te a vld» 
Era eapaz de morrer. 

Por mais que pintes o rosto. 
Por detrás dessa argamassa 
Se peréetiem os destroços 
Que nelle teto leito a traça. 

A culpa foi toda toa, 
Eu multa vez te a r lv t ; 
VI que atea tempo perdia. 
Ramo diverso tomei. 

Adeus, adens para sempre : 
Voa partir ato volto r ' 

H W T M V W 

O» Raios X levaram muita 
gen:o hontem ao Sant Anna. 

Foram hontem bastante ap-
plaudidus o* nrtist is que se in-
cumbiram dos principaes papeis. 

— l íoje, cin matinre e á noite, 
represent.'i-s a mesma peça. 

No esp^ctapukflla matiúie, em 
um dos rvalloa. gerá entre-
gue a<<) actor Tavcira o mimo 

mu.» , . i , „ . ^ „„- ^«tf lhe offcrece a Associação 
bre uma camisinha de seda ojt 'dos Trabalha/forte (Iraphieoe. 
Unon branc% » / 

Mangas forme gigot, encima-
das por uma segunda manga 
formando aberturas aos lados e 
guarnecidas por um folho do 
renda. 

Cliapéo em palha lilaz, guar-
necido por uma pluma branca e 
cercado em volta dn copa por 
uma driperie de tulle lilaz. 

— Dous modelos de blusas : 
1» —Corpinhra de franzidos 

para mocinhas. Paru este fim 
usa-se com bom effeito cache-
mira de eôr de cravo muito 
desmaiada, fazendo-se o corpi-
nho de franzido que cii sobre 
uma pala alta de velludo encar-
nado côr de rosa carregada, so-
breposta de renda russa em pa-
drão de lavor de bordado aber-
to. As pregas macho do eollete 
são eobertas também de velludo 
côr de rosa e de renda rossa. 
A manga 6 franzida, formando 
um fofo duplo, e termina c«m 
• m foHnho de renda de malha 

Celmi. O cintarão é do vet-
o eflr da rosa. 

Mo 2"—Corptnho de phmtaeia 
•oesaltae. Fo i 
4e C M M 

1 ' O L V T H R A M A 

Muito concorrido o espectaeu» 
lo de hontem. Pudera I O pro-
gramma, quasi todo novo, 4 Bt-
trahente e c invidativo. 8ó uma 
cou«a a obaervar :—é que a ara. 
1'eltier, qne, incontestavelmente, 
é um i graciosa chanteuse, conti-
nha a reproduzir todas aa noi-
tes, invariavelmente, cançonetaa 
muito conhecidas, mui'o repiaa-
das, muito velhna, emfim. 

—Para boje, variado program-
ma com todas as estréias da a ^ 
mana, cm malinte e á solto. 

D m s t r * 

Ao passar prta A\m d» d> fnt-nd'». 
cla.h J«>em,ts t l lura* da tr.ai.liH.oear. 
riabo d' pio. eoodazido ? • -> pofm-
luez Joio J'»- ' Ferr»irs, 'oi violenta-
mente at'-'ido. devido a om arei/Va-
le do rarr.nlii. eesn tando • .f iMt é» 
r n loctor. qn» Acm b»»t"' te " 
radi er,m varias eontnste» 
e ter me iio» na caN^a. 

A vtctin-.a 4n âesrnmn < 
a eaM te soa b»llto. aa le-juf* Oa 



Imprensa do Rio 
J « » l do 0 « H M M t o . - N . Oé-

sclilka. occupa-se Inaasmsale do « 
tentado de que foi vietima a «ovar-
uador da Bahia, dr. IoU MMWIIüm; 
nota interessante sobre o* aulamevei» 

Pnrls, desenvolvido tervlço I ' 
grephico e aa aessõea do costume. 

U«s (elegrammas: 
• WASHIM.TON, 13—As formalidades 

para a racllllcaçlo do (ralado de paz 
seiío fellris do seguinte modo: 

O sr. Takabira Kogoro, ministro do 
Japlo, notificará ao Departamento de 
ICslado a assiguuliira do Tratado de 
Porlaaaoulh pelo Hlkado. O Departa-
mento de Estado, por sua vez, com-
niuulcaiA-o facto A Embaixada Ame-
ricana emTetersbuiio, que trausinlt. 
Uri a uota ao mluMro das Relações 
Eiterlorea daquelle palz. conde de 

j M W i n i 
A Rússia, par lulataaedle do preal-

JMITA do Conselho DA ministros da 
Fiança, sr. Rouvier, acientiiicarl ao 
Japlo ter sido o tratado de («z aasl-
gnado pelo Czar. • 

• fiais. 13—0 Interrogulorlo de Joio 
Callav, o auctor do roubo do Com-
11M1 d'Esiomple, prosegulu hoje, pe-
rante o juiz de instrucçllo de Hordi<os. 
tiallay couvelu afinal que elTectlva-
•nente monlavn a 8tn.UU> francoi a 
somma nbtrahlda ao banco, e habil-
mente ar; ilido, acabou couiessaudo 

Sue tinha um cúmplice, cujo nome 

celloou. 

• Gaaeta. de Votiolac—Nas VoMs 

« noticias, sol) o titulo JVomi Era, corn-
menta O discurso proferido DO ban-
quete político paio sr. Joaquim Murtl-
llho; noticia o attentado contra 0 
governador da Bahia; Modas e mo-
das, dê Brai; noticiário; telegrain-
uus e as demais secções. 

«O Vaiai—Abre com o serviço te-
legrapblco; em seguida, longo artigo 
Mb a titulo O proyramma da coilign.-
rio. Kckos e Pactos-, occupa-se também 
desenvoividamente do attentado con-
tra o governador da liahla; 0 Dia, de 
AiffioJt. Modelas e outra* áecçfles. 

• Jorna l doBraail>—Noliciario. Oc-
cupa-te ainda do alistamento eleitoral; 
Franqueza* amargas, charge do Raul" 
Desenvolvido serviço telegraphico, c o 
resto da matéria costumada. 

• Correio da M a a U — S o h o titu-
lo—Sóií»(ra atrocidade, Gll Vldal es-
creve sobre o allentado de que foi vl-

ctima o dr. José Marceilino. Cai Ias 
mHuirat, de Azevedo Júnior; II. M. 
escreve sobre Sarah Bernhardt. Des-
envolvida noticia sobre o atlentado 
contra o governador da Bahia. tí que 
è cOrrecto, Je Cândido Lage. Cbronlca 
portugueza. Telegrammas, etc. 

« A União .— I plataforma, artljo 
de A. Fe.lcio dos Santos; A conflagra-
rtto, humorismo sobre o banquete po-
lítico. Reforma aduaneira, artigo de 
l.aeerda dc Almeida; noticias, lelegram-
mas e a demais matéria habitual. 

• tmi 
tino, governador do I 

EXTERIOR 

TELEGRÀMMAS 
SETLVIÇ.0 EM-KCIAL DO •COUHCHIUO DE 

SÃO PAULO» 

INTERIOR 
O caao O o a n Wetto 

HIO, 14—0 promotor publico, dr. 
Costa Ribeiro, deu hoje seu parecer 
opinando pela pronuncia do dr. Go-
úies Netto, por crime de homicídio. 

O dr. Gomes Netto é accusado de 
taver, ba tempos, envenenado sua es-
posa, d. Antonlctia Gomes Netto. 

O parecer do dr. Costa Ribeiro es-
tada todas as clrcumstauclss que ro-
dearam o delicio. 

Bateega da áiylamaa 

RIO, lt-l)eve reailsar-se no dia I» 

da corrente, no Pedagogium, a entrega 

do diplomas aos normalistas que com-

pletaram o curso. 

O sr. presidente da Republica o 

mali auetoridades assistlrüo k cere-

ntonto. 

Plc-mic 

RIO, 14 — Amauhs, a colônia al-
mg, domiciliada uesta capital, oiTere-
cert um pic-nic, uo rio do Ouro, á 
oficialidade da caqbonelra allem.l 
Panther. 

Jn l a da Pernambuco 
RIO, ti—O Supremo Tribunal Fede. [ 

'al elegeu, unanimemente, os bacha-
réis Luiz Veiga, José Climaco o Luiz 
(íusmlo, candidatos ao cargo de juiz 
seccional de Pernambuco. 

Conrgesso polioial 

RIO, 14—0 dr. chefe de policia re-

cebeu lelegramnia de seu collega de 

Buenos-Aires, coinmunicaudo-lhe a 

a abertura da sesslo Inaugural do 

Congresso policial. 

Congresso nacional 

RIO, 14—Senado. 
Na hora do expediente o sr. Ruv 

Barbosa proferiu um discurso, propon-
do que se enviassem fcllrltaçflesao dr. 
José Marceilino, governador da Bahia, 
por haver escapado ao attentado con-
tra sua pe;»fla. 

Essa proposta foi approvada por 
uuuloiidade. 

na ordem do dia ficou encerrada a 
discussão do resto da matéria. 

Câmara. 
Ô ir. Augusto de Freitas, em sen-1 

«ido discurso, propoz que a Camara 
felicitasse o governador da Bahia por 
nlo ter snrcumMdo ao attentado de 
<iue foi vicllma. 

Approvada unanimemente essa pro-
posta, passou sr à ordem do dia, en-
cerrando-se as diecussOe» de todaa as 
•ÉWlHfc 

Mavú-aeata áo porto 

tfIo, li—Entraram boja neste porta 

aa scguliílea vapores: 

Utlniund, de Ilamhorja; Pinto, de 
da S. Joio da Barra; Cnmhridgo, da 
Cardlff, e Fraw, de Marselha, 

üabtram: 

lhjculmn'1 e tlape una, para Porto 
Alegre ; Betgramo, para Hambar|* ; 
«aerM, para Aateafa ; Tomar, para 
Matas; FtJ-littt, para I . M a da 
M s ; tupwtm, para Peraamfeoee, • 
MnHritl, para 

LISBOA, 14—A cemailtafta do com-
merola de Laixõra aonferetMlou coi 
o* membros do governo, pedindo me-
lhoramentos das obras daquelle porto 
e a llgaelo da Alfaudega do mesmo 
ao Porto por uma estrada de ferro. 

Yalleoimonto 
PARIS, 14—Kailceou o senador De< 

slró Chovet. 

Tladirostaak 

PETERSBllliUO, 14 — Telegrammaa 
proeedeutas de Vladlvoatoek eommu-
ulcani ler sido levautado o estado de 
sitio daquella praça, cujas escolas fo-
ram reabertas. 

Bynaaüte 
VARSOVIA, 14—Foi boje lançada 

uma bomba de dyuamlte ua casa de 
um fabricante ingiez, victimando duas 
pessdat. 

Oa criminosos mataram tres solda-

dos de policia e evadiram-se. 

Orévi terminada 

BERLIM, 14—Estiterminada a gréve 

nas usinas de elcctrlcldade desta ca-

pital. 

Batado de aitto 

ODICSSA, 14—Foi levantado o estado 

de sitio nesta cidade. 

laeendioa 

NOVA YORK, 14—No bairo de Bro-
oklyn, uo espaço de oito lioras, deram-
se oito incêndios propositacs. 

Quinhentas pessôas tiraram sem abri-
go, "sendo consideráveis os prejuízos. 

Valora amarolla 

NOVA YORK, 14 — Telegransr.ias de 

Nova Orleana noticiam que sa deram 

alll, hontem, quinze casos tiovca de fe-

bre amarella. 

Almirante Togo 

ROMA, 14—Caso a esquadra japone-

za venl.a i Itália, o rei Viclor Manoel 

II receberá, em' audiência especial, o 

almirante Togo. 

Sovo enbmarino 

ROMA, 14—Telegramma de Veneza 

noticia que foram coroadas de bom 

exilo as experiências do submarino 

Del fino. 
Conhecedores tedmleos fazem Mas 

referencias ao submarino e a seu con-

slructor. 

Oreffee o balffaroa 

SALOMCA, 14—t m grupo de gru-
gos da Mactdonla atacou em Yoderna 
e Dlscovltl uma reuui.to de búlgaros, 
matando vinte e Ires destes, que ha-
viam assassinado em Floriu» sele gre-
gos. 

Caçada real 

LISBOA, 14—El rei d. Carlos re-
gressou a Cascaes, de sua caçada a 
Arrouchei. 

Quatrocentos caçadores tomaram par 
te 11a caçada, fazendo enorme matan-
ça de javalls e raposas. 

Alistamento eleitoral 

COSTA RICA, 14 — 0 governo esti 
resolvido a levantar o alistamento elei-
toral. 

•xpalaSa Aa china 
COSTA RICA, ii—Consta que foram 

tomadas medidas energieas para ex-
pulsão dos chlas que emigraram Ile-
galmente. 

Cki le-Ver* 
SANTIAGO, 14—Consta que será de-

mtttido o encarregado de negoclos pe-
ruano, sr. Huy Castro, por causa do 
fracasso das negociações com o gover-
no do Chile. 

Ministro argentina 

BLEN0S-A1RES, 14 — Ei Pait Infor-

ma que o dlrector dos correio» a te-

legrapbos aceitou o cargo de ministro 

da Republica Argentina em Paris, 

Cardeal aal-amaricano 

BUENOS-AIRES, 14—A Prensa, em 

seu numero de liojo, aconselha o po-

vo que prescinda de designar o prela. 

do da America do sul, ao qual deve 

caber a purpura cardluailcla. 

Casamento 
MADHID, ii—O casamento da prio. 

ceza Maria Thereza com o príncipe 
Fernando da Baviçra, deve reallsar sc 
no proximo janeiro. 

Desmentido 
MADHID, 44 — KsU desmentida a 

noticia sobre a Ida da ratulia Maria 
Christlna a Vlenna, ao mesmo tempo 
a da viagem do rei Affonso XIII a Ber-

WASIlINOTON. 14-rNa «•kavlstb 
f i e tiveram haja aa srs. Maat e Jus-
aarand, fleaa raaahldo «aa • Franca 
tentaria 4t nave ngular, pala diplo-
macia, a fsieetle da Yeoaauela. 

« a t a Ti 

LONDRES, li—ttaalisou-ae bata em 
Gardencltg o campeonato em que ae 
disputou a laça de VanderblIL 

Sahiram vencedores: llamarjr • 
lleutb, fraucezes; Traey, americano 
e Lancia, Italiano. 

im. 

A paa 

WASHINGTON, 14-0 tsar e o Ml-
Kado assignaram o tratado de paz en-
tre a Rusala e o Japão. 

Congresso asrostattoo 

PAItlS, 14—Encerrou-se o congresso 
aeroslatico, euja nova reunilo se reall 
tàrl em Berlim. 

Hob i l l i aç lo de resertristaa 

PKTLRSBtRUO, 14— Começou a mo-

liilisaçllo dos reservistas do C aucaso 

Cholem-morbas 

BERLIM, 14—Deram-se hontem, 11a 
Prússia, dous casos novos de cbole-
r.i, sendo registrado um oblto. 

Os terremotos na I t á l i a 

ROMA, 14 — Deu-se ainda violento 
terremoto em Mautrleone, ca tua a do 
Indescrlptlvel pânico. 

Jgnoram-se ainda as conseqüências. 

Em Messiua c Regalo Calabrla fo-
ram egualmente sentidos tremores de 
terra. 

CoBfreeao Ao Aamara 

ROMA, 14 — 0 Congresso de Aa-
msn telegraphoo ao rei Vlctor Ma-
neei II aavlando-lbe seu homena-
gens. 

O Con?r's>a resolveu que sna pró-
xima reuuilo se rtaliae em Benadlr, 
em 1009. 

a ioglaa 

ROMA, 44 » Em ordem do dia 
ministro da Gnerra Pedotte elogies as 
tropas qae soceorreram as vletimas 
dos terremotos da Calebrta. 

l a t i r a aaral 

ROMA, 14—A» esquadras começaram 
boje os exercidos de tiro. 

ROMA, 
9 m. Tbemar 
Coaseibo de mfaistroa. 

Chronica social 
AMNIVERSARIOS 

Faxeiu auuos lioje : 

A menlua Maria de Lourdes, filha 
do ar. J. Uieudo, dlrector do grupo 
escolar da Liberdade. 

A senhor! te Benedicta Leite de Fa-
ria, professoratida complrmeutarista. 

O sr. capitão Ismael de Barras. 
O sr. Manoel de Medeiros, industrial 

desta praça, auctor do Annuario Com-
mcrcial de S. Paulo. 

O sr. Iteuedtcto Rodrigues da Cos-
ta. 

O sr. coronel Joaquim Ferraz Jú-
nior, contador da Companhia Paulis-
ta, residente eiu Juudlaby. 

O sr. Augelo Ribeiro de Miranda. 
A senkorlta Sebastlana Sautangelo, 

Dlha do sr. capltlo Pedro Sautan-
gelo. 

O sr. Joaquim Gonçalves Bata-
lha. 

CLUB CO* COR Dl* 
Nos saltos da Hútisurir Sforfman, 

realUou hontem o Club Coiuordio mais 
uma de suas partidas, a que concor-
reu o que 8. Paulo lem de mais Uno 
e escolhido. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Ksta nesta capital o sr. capltfto Age 

nor Lopes Cancade, commerclanto em 
Pltauguy, Bluas. 

CASAMENTO 
Coutratou seu easaniento a gentil 

scnUorlta Julleta Nascimento, filha do 
sr. major Nasciawnto Pinto, com o sr. 
Charlee Corlielt. funeclonarlo da •$. 
P.ulo Ratlway. 

MLLECIMEMTOE 
Fat teceram : 
Km Campinas, o iuuocente Mario, fi-

lho do sr. Yictoriuo de Castro. 
—Em Santos, o pliarmaceiltlco sr. 

Roberto Scaliell, proprietário da • Phar-
macia S. limito*. 

—.No Rio, o sr. Manoel Alexandre 
Dias Nogueira. 

—Km viagem para a Italia, a lordo 
do vapor Lvs Andes, o sr. Pedro Mas-
cla, pae do sr. Nicolau Mascla, resi-
dente em Campinas. 

Através à S. Paulo 

WASHWGT05. 14 - • , 

I • N f f N t l 

E i t o l l l o a a t s 

l ima letra falsa de 20 coatos 

O conhecido agente de negoclos coiu-
merciaes, Joio Burno, propAz, 110 dia 
12 de juulio do correute anno, no an-
tigo pbariiiacriittco sr. Sllvano Anhala, 
o desconto de urna letra de 30 contos, 
a 4 mezes de prazo, endossada pelo sr. 
Tlieolialdo de Sousa Queiroz e accclta 
pelo sr. Josi! Vioeute.de Sousa Queiroz. 

Apezar de serem aquellas llrmas 
bastante conhecidas, o sr. Anbaia fez 
notar no n;/ei>te J0A0 liueno a falia do 
reconhecimento por tatieliiilo. 

O ngnule drclarim enl.to ler visto 
aquelle, senhores asslgnareiu a letra, 
julgaudo per isso desnecessário Icvai-a 
ao laliellliio. 

Lm vista disso,o sr. Anhala u&o he-
sitou, acceltaudo a proposta, sob a 
rondiçüo dc lli« ser̂ m pâ os os juros 
adeanla lamente, no quo concordou o 
agente Joflo liueno. 

A IransacçJo eliectuoti-s9 uo esta-
belecimento commcrcial dos srs. Per-
uando e Jorge Netter, sócios da co-
nhecida joalherla de Jacques NeUer e 
C., & rua IB de Novembro, e que pre-
senciaram o negocio. 

O sr. Auhala deu ao referido agen-
te um cheque de lu contos ao porta-
dor, coutra o Banco Contmerclo e In-
dustria, que foi pâ '0 Iminedlata-
mente. 

Como houvessem decorridos quatro 
mezes sem que nenhum dos cavalhei-
ros Interessados tratasse da resgate 
daquelle titulo, o sr. Anhala procu-
rou, no dia do seu vencimento, II do 
corrente, o sr. José Vicente de Sousa 
Queiroz, e perguntou-lhe S3 o queria 
resgatar ou reforinar-o. 

Foi quando se verificou tratar se de 
uin estelllonsto, porquanto o sr. José 
Vicente declaron ignorar a existência 
de tal contrato, atlrmaudo que, tanlo 
a sua firma como a do seu irmlo, ar. 
Tlieolialdo de Sousa Queiroz, oram 
falsas. 

Deautc disso, o sr. Auhala deu quei-
xa do oceorrido ao dr. Augusto Lei-
te, i " delegado auxiliar, que tomou 
por termos as suas declaraçíics, ini-
ciando as diligencias quo o caso re-
clamava. 

Preso para averiguações, Joio BUC-
HO, declarou a auclorldade sete N lu-
exactas as arcuaaçAes do sr, Anliaia, 
visto nunca ter feito com elle negocio 
de qualquer natureza. 

Com os depoimentos dos IrmSos 
Netter,testemunhas occulares da trans-
ação, foi annuliado o desmentido do 
accusado, pois vieram condrmar todo 
o que disse o sr, Anbaia, conforme 
relatámos. 

A' vista do apurado aqnella auclo-
rldade ofDcioii ao dr. José Maria Bour-
roul, juiz de direito da a* vara crimi-
nal, pedindo a prls.lo preventiva de 
Jo.lo Bueno. 

Depois de ouvido a respeito o dr. 
Adalberto Garcia da Luz, i" promo-
tor publico, foi expedido o respectivo 
mandado de prisilo conlra o accusa-
do, que se acha detido na cadeia pu-
btlca. _ 

C O T O S S O DO ESTADO 

M o houve numero para sessSo, 
hontem, no Senado e ;ia Camara dos 
deputados. 

8 1 W U M M l M a l 

Conlórme havíamos noticiado, aa-
sumiu boiitem o commando superior 
da Guarda Nacional neste Estado, o 
coronel dr. José Brasil paulista Pieda 
de. chefe do estado maior. 

Para exercer estas funcç.>s, foi 
emvidado o coronel Carlos Texelra 
de Carvalho, commandanle da 1' bri-
gada de Infanterla. 

—Os srs. commandantes das briga-
das deverão providenciar acèrca da 
apresentação ao sr. coronel comman-
dante superior Interino, no dia It» do 
corrente, daa sete ás 9 horas 4a notte, 
da ofOclalIdade dessa milícia. 

—Solilclton a expedirto da ma pa-
tente, o capiUo Oiympio Paes da Ati-
va, da Guarda Nacional de 9oro-
eaba. _ 

A p p n l n O i it B ê t u f a l u s 

Em podrrdo resso Ernesto Estalar!, 
foi apprehendtda hontem, pela aotfrta 
do Braz. ama cédula falsa da MB***) 
da ultima estaifiaa, tmaei» 4S.9M. 

—Na estação do Norte foi 1 
dlda hontem, em poder dl 
Queirozza. oau nota fsfsa 
numero Í7S.SQS, também 
emtsslo. 

« L s t t t M h a « > 

COBCÇiWW â p̂ ftttCSP ÍWjf, BA J6C" 
Çi® COBMtfllll i i MM , Qfflt NfM 

Datamlaaraa-sa aa Mialatei M B r 

S:SMt45t, aaa lattraa da CaMabfcJM 
engenheiro Jullo MUhali, qae aaflBa-
aau para (araaMr a aonaarvaçla A s 
abras da mcibaiMBMlaa da 4 V M 
Paulista, eu ire a nsa de Saato ' 
a o largo do Paraiaa; 

3:400(000, am letlaas 4a Camara, aa 
augeahalro Laia Casar do Amaral Os-
ma, pala forneciaianlo de gaias p a n 
a rua Quintino Boeavuva ; 

>:S73SU5, a Jjsé Coimbra dfe Ma-
cedo, |ielo fornecimento o assentamap 
to de guias nas ruaa da cidade^ ati-
ra u te o mez de setembro Iludo, 
contaudo-su B "|„ de cauçlo; 

dos-

II 

1:4'J7|'J47, á Companhia Merhauloa-e 
Importadora de S. Paulo, importe nela 
pela mesma cauclonada par* garantir 
a conservação daa abras da ooostru-
cclo de unia ponte metalUca na r<ia 
Fiorencia de Abreu; 

il0»7ii, em lettras da Cantara, te 
engenlielra Jullo Mielieli, pelo serviço 
de aterro na rua Gomes Cardlm, Ma 
agosto ultimo ; 

UU8000, a Leonldlo Roraa, pelo a«a-
vlço de passagem em balsa no porta 
Joio Florenclo, 110 mez ultimo ; 

8L>«40II, á empresa do fanfulla, par 
pablicnçóea de edltaes, em setei 
ultimo; 

70»UQ0, A Tribuna Italiana, por pu-
blicações de edltaes, 110 mesmo mez; 

aiaooo, a Miguel Penlno, por con-
certos executados numa carroça da 
Dlreclorla de (ibras; 

—Requerimentos despachados: 
De Fralelli Gaull, pedindo relava-

mento de multa—Sim, depois de poe-
ta a obra de aecdrdo com a planta; 

de Jullo A rio Tbeodorlna, pedindo 
prazo— Concedo o prazo de 60 dtai; 

de José Nunes Belfort de Mattos, sa-
bre Imposto—Caneelle-se; 

de Hapbael dei Jadlce, sobre impos-
to—Mantenho o lançamento, devendo 
pagar t trimestres; 

oe Joio da Corte. Francisco Palillo, 
Luiz Strlna, Miguel Stefaul. Oito Weiz 
(log, Kleeber A C. e Joio Ventnn, pe-
dindo approvaçlo de plaata—A' dlre-
ctorla de Obras, para as devidos üns; 

de Charles J, Dullejr. pedindo rele-
vamento de multa—Sim ; 

de Bartholomau de Camlllo, pedindo 
ara audar pelas ruas com plano— 

excluindo o perímetro ccutral e 
pagã a laxa devida: 

de M. Rodrigues Sobreira & C., so-
bre Imposto—Sim, pagando o impeeio 
ao preza do cluco alas ; 

de Áreas & C„ d. Emllia Adelaide 
Ferreira e Miguel Catte Mabateui, so-
bre Imposto; Domingos Pintar, pedin-
do relevamento de multa ; Benlamtn > 
e Sagllaforo, sobre translbreuela de 
negacio; Joio de 8ousa Azevedo, pe-
dindo restltuiçlo de cauçlo; Vletoria 
Marenei, pedindo alvara de transfe-
rencia de local, e Arei Joanua, pedin-
do para abrir uma qultaitda—De*f Ido 

Bemassa A t l nqnsr i to 

O sr. capltllo José Flrmlno, 1° sul 
delegado do Braz, remclterá boje, á 
elidia de policia, os autos dos iuqur-
ritos Instaurados conlra Emillo Cofna 
e Frederico Cupano, por crime da fe-
ritiirutos leves. 

C r a r r a f a d a 

Em uma venda da rua do llyppo-
dromo, houve hontem á noile, uma 
rixa entre o hespanliol Joio Alonso, 
morador áquella rua n. 4I, e am ou-
tro Indivíduo, que o feriu na cabeça 
com uma garrafada. ' 

O sr. capilflo José Flrmlno, I" snb-
de'egado do Braz, que lomou couti»-
rimcnlo do lácto, fez o olfendido me-
dicar-se na Central. 

To l f f rn tmmns re l idas 

Na Repartição Geral dos Telegra-
phos esUo retidos leiegrammas para 
os srs: 

De Mil,to, para Colombo, e do Rio, 
para César. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

Tr i buna l 4 a J u a t i g a 

CAMARA CIVIL 
SRJiXO OniUMAItlA R.M 14 0K OLTLURO 

DR 1003 
rrcsldente: dr. Augusto Delgado, 
Secretario; dr. Luiz de Araújo. 

Paisagens 
0 dr. X. de Toledo passou ao dr. 

I. Arruda as eiveis 4217 da capital, 
4110 e 41)07 de Araraquara. 

0 dr. I. Arruda passou ao dr. X. 
de Toledo a cível 3'.U8 de UaUba e ao 
dr. C. Saraiva as eiveis MM da capi-
tal e 4iti de Caplvary. 

o dr. C. Saraiva passou ao dr. F. 
Saldanha a rlvel 4103 da capilal e ao 
dr. A. 1'aulino as cíveis * 1 oa de Ba-
nanal, M-J* de Campinas, 3370 lie San-
tos, Ui8 de Botucatti e I7'J) da raul-
til. 

O dr. P. Lima pnssou ao dr. A. 
Panllno a cível 12M da capital e ao 
dr. F. Saldanha as eiveis IMtSde IIr':-
tas, Í30Ú e 4U1U da capilal. 

O dr. F. Saldanha passou ao dr. X. 
de Toledo a cível 3't8« de Jaliu e no 
dr. A. 1'aullno a cível 4347 da capi-
tal. 

O dr. A. Pauüno passou ao dr. A. 
Franca as eiveis it73 de Araraquara, 
3073 da Jahti o 13'lS da capital. 

0 dr. B. Bastos ;>aa-ou ao dr. A. 
Guerra o coufiict. 07 de Campinas e 
as eiveis 4M8 de Itlbelrlo Bonito e 
431S da capital e ao dr. X. de Toledo 
a cível 4339 da capital. 

0 dr. A. Guerra passou ao dr. X. 
de Toledo a eivei 40rj0 da capital, 

0 dr. A. França passou ao dr. B. 
Baslns ns cíveis 4i)!0 de Guaratiuguetá 
o 4.181 da capital. 

JULGAMENTOS 

Appellarjís cieeit 

N 4191. Capital—Appellanle, d.Amé-
lia Julla Itellegarde Cabral; appellados, 
l.ulz de Freilas e outros. Relator, dr. 
A. Franca. Nlo tomaram conheci-
mento. 

N. 4338. Campinas—Appellanles, d. 
.Maria Pereira Teixeira (Inbrdlctaj, r«> 
pre entuda por seu curador e os her-
deiros de Domingos F. Nogueira; ap-
lellado, Joaquim de Mattos GulmarlCs. 
lelator, dr. A. Paullno. Rejeitaram a 

preliminar, da nlo se conhecer da ap-
icllaçlo em relaçlo á interdlcta, coa-
ra o voto do dr. A. França, legaram 
provimento. 

N. 4436. Limeira—Appellantes, Car-
los Rcynaldo Roseli e outro; appella-
do, Chrlstlano Stahl. Relator, dr. A. 

i, Fran-

uaaam daa embalas», aaatra a ro-
ta de dr. A. frança. Rio votou par 
iBMadlia a dr. 0. Saraiva 

if. 4M1. Capilal - Embaoante. dr. 
JaBa lioaaaa Vieira de Malta; aaibaaaa-
d««, p. Vai da Almeida A 0. Relator. 
a ar. A. Franca. Dispensarem a revi-
sto para Jalgaiaaitto ua prlmalra aaa 

N. 4MB. Capital - Smbargautaa, d, 
Marta do Carmo a outra; embargados, 
d. Ignaeta fufroslna de Moraea e ou-
tros. Relator, o dr. X. de Toledo. Re-
iaMaram os embargoa. 

N. 4319. Ca pio Bonito do Paranapa-
aema—Emliargantes, coronel Crescendo 
Ferreira dn Mello e sua mulher; em-
hnrgado, Mauoet Itolierto Bartioaa. 

—Yal aer Julgado ua praxima seaslo 
o emltargo: 

N. 4344. Pludamanhaugaba—Kmliar-
gantes, Antonlo Cândido Ribeiro Porto 
e sua mulher; embargados, coronel 
Antonlo Moreira Leite e sua mulher. 
Relator, o dr. F. Saldanha. 

Panllno. Negaram provimento. 
~ 1410. Campinas—Appellaa 

Joaé Coeiha; appefladaa, Francis 
(a B. de Oliveira Ferraz, representada 
por d. Julla Ferrai, e entras. Relatar, 
dr. B. Bastos. Negaram provimento, 
contra o voto do dr. X. de Toledo. 

N. 4W». Santos — Appellante. dr. 
Francisco de Salles da Silva Braga; 
appeilada, a massa falllda de Manoel 
da SHva IUUOS Santos. Relator, dr. 
F. Saldanha. Deram provimento. 

N. M«7. CaaMal—AppeUantos, caro-
nal Joaqotm Lar» tletraasaa mudar; 
appellado. dr. Fdoardo Carr Ribeiro. 
Relator, dr. B. Bastos. Deram proft-
meitto. 

Ci 
N. 4055. RltwlrXo Preto. Embari 

t « , Marcelttno Lot^Frtreira e sua 
"Wtz Cães «tato 

mnrher. Relator, dr. B. bastos. __ 
voto de desempato do peestdento, re-
cebidos es embargos, contra a vsÉr 
dos drs. B. Bastos. A. Gadrra, A. Paa 
Uno e f. Saldaabe. Designarem a dr. 
A. França para escrever o aerardia. 
Nlo votou, per impedido, a dr. S. Ar 

T r t b a a a l d a J u p y 

Nlo houve hontem aesslo, por falia 
da auniero legal de juradas. 

O ar. dr. presidente do Eslado man-
dou tornar elTectlvas as multaa impos-
tas, que nttlngem á quantia de réis 

FOOT-BALL 
lleallsa-se hoje, ae Velodromo, áa 

3 l|3 horaa da tarde, um attrahenta 
nialek, em que tomarlo parte aa ma-

Ihorea elementos do Sport Club tier-
mania. 

O produeto daa entradas revertera 
em beaetleio das vletimas das terre-
moto) da Calabrla. 

Reallsa-se hoje, uo campo da Sporl 
Club Éden Liberdade, um match de 
toot-bnll entre oa primeiras (ca mi des-
te elub e do & Paulo Te»m. 

CLfB ATHLKTIC.O Pi l*ETKCA 
Reallsa-se hoje, junto ao caaipo do 

Sporl Club DumUilla, mais uam prova 
desse genero de iporl, devendo ser 
jogadaa diversas qulnlellas simples e 
duplas, uma trlnlella • Irra partidos a 
Sã pontos cada um. 

sronT C.LUII iNTEaNACioaaL 

Saliemoa que o ar. Mario Prade, ca-
ptafn da i " team do Internacional, di-
rigiu uma bem fundamentada repre-
sentarão á Liga Paulista de Foot Bali, 
reclamando contra a daeislo do rtfe-
rcc no match de campeouato do dia 
tí, quanto a ter aquelle considerado 
fanll um Incidente que o nlo podia 
ser e que a liga terá de resolver, e, 
II.ais, a penalidade absurda de um 
lienally para um supposto faull fora 
da arca de 18 jardas. 

A verdade é que um Juiz nlo deve 
nunca, a tor de eondemnar, alvitrar 
pela pena maior, pela peua ullin a. 
como se (teu no referido match te-
mais, uma quédn de dous Jogadores, 
que correm um ao lado de ontro em 
campo escorregadio e cáeni, u.lo é 
motivo de fault, desde que nlo haja 
rasteira, nem cliarge pelas Costas, o 
quo no caso era Impossível, 

li' uina questão Interessante para o 
nosso melo sportivo, c a Liga, certo, 
noi-a destrinçarà. 

CI.UB ATII1.KTIC0 nA PKI.0TA 
Esta sociedade reallsa hoje, ua.can-

clia do Frontlo Bõa Vista, uma varia-
da fuiicçAo, em que serio disputadas 
Innumeriis quinlelas simples, duplas, 
I trlnlela e os seguintes partidos de 
campeonato: Lima conlra Dagolierto, 
Lúcio conlra Sênior, Ainandula contra 
Júpiter e Marmo contra Semana. 

A's 0 t|í horas da noite realIsar-se-A 
um Inleressante partido entre os ban-
dos: IU/OIHHIO, Jura e Chiquito con-
tra Sculur e Semana. 

Rowtxu EU SANTOS 
A 1'nitlo Paulista das Sariêdadr» dn 

lie mu rcallsa hoje, em Santos, uma 
grande regala em que vai ser dispu-
tado o ram leonalo do Estado de Slo 
Paulo, de ISO*. 

O Club de Rebatas S. Paulo dis-
putará todos os pareôs com as seguin-
tes tripulações e embarcações: 

Parco de Yoles n 4 remos (senlors). 
Pirajii, tripulada por Augusto Wtng. 

pátrio; Vlctor Leite, vo/a ; Cândido 
Cortez, sola-voga ; José Rubllo, sotu-
prda ; Theodoro Pinho, prõa. 

Pareô de esealeres a 4 remos ft.000 
metros, senlors), Marlt, tripulada por 
Carlos Fortes, pátrio; Vlctor Leite, 
voga; Cândido Cortez, soto-voga ; 
José Rubllo, sotn-prôn ; Theodoml ro 
Pinho, prAa. 

Pareô de esealeres a 4 remos (800 
metros, juulors) Marte, tripulada por 
A. Coriez, pátrio; José Cortez, voga; 
José Dourauo, sola-voga; Savanel Gu-
ina. sota-prõa; Adolpho Wellsche, prõa. 

Parco de balselras de quatro remes 
de palameuta fOOO metros) Iracn, tri-
pulada por Calo Egydlode Sousa Ara-
nha, pátrio; Albino Barbosa, voga; Cí-
cero Marques, prfla. 

0 parco de nataelo será disputado 
ior Antenor do Almeida o José de 

Moura. 
Os surtos c convidados seguem boje 

para Santos, em va l̂o especial, no 
trem das 7,20. 

Os drs. Jorge Tjblriçá, presidente do 
Eslado. Cardoso de Almeida,secretario 
do Interior e Justiça, e Melrelles Rela, 
chefe de policia seguoin uo mesmo 
trem. 

U Cnmmerclo far-se-á representar pelo 
sr. José A. Nogueira. 

coMsau TAuntMo 
ReaUsa>se hoje, ás i horas da tarde, 

no Coíf/ieii Taurino do Itraz, mais um 
emocionante festival tauromaefilco, em 
que serio lidados S bravlselmos tou-
ros. 

ASSOCIAÇÕES 
O. 9 . ft, Taveira 

Com a denominação de Qrupo üra-
matico llerrealico Taeeira, organlsada 
nesla capital em l i do correute, ntals 
nma sociedade dramatica, ficando a 
sita directorla assim constituída : 

Presidente, Marrello Fortunate; vice-
presidente, Joaquim César; thesourel-
ro. Luiz Teixeira; rnsalador, Mario 
Menezes; ilscaes, José Pereira e Isalas 
Pereira. 

AaseclaçSo Xaman i ta r l a 
da a . r a a l a 

No dln IB do corrente, is 7 boras 
da noite, aesslo ordinária de dlreclo-
rla, no logar do costume. 

M o v i m e n t a r e l i g i t t o 

• Amia Thtreja, Virgem 
Thereza foi n maravilha do seu sé-

culo e é ainda bole a admiraçlo do 
mundo r.brlsIAo. Nasceu em Avlle, a 
I I de março de 1816. Era a mais mo-

Sde Ires ilibes de Affonso Saarhes 

Gepeda e de Beatrta de Ahnmada. 
Sen pae era cbrisUo e malta amava 
as leitoras piedosas, taato assim que 
todo o dia lia-se em sua casa a histe-
ria de atfam saato. Thereza, multo 
enthuetaamada par estas leituras, bus. 
cava ainda cem aaa Inale Hodrlao. 
qae regulava a aaa edada, a vida da-
qnellae doozellaa qae derramaram o 

MBfi t p í l i í í d í Qirlfio, I j Im 
RMfRM 

N. 4101. Capftol—Embargantes, (HMa 
* C.; easbargadas, TenMra A Cerra-
lho. Betoaer. e ft L Arrnda. Coaab-
teram em diMpauefa contra a veta a a 
Ara A. Freaça • A. PaaMaa » 

n ú a i m V u ! ! ! * ! ' * ? v r ^ ^ S ^ j j f Ü 

toata imprasalo em 
MUS eeraçdea, qae resolveram abaado 
ner e ler paterna a ir basear a aaar-
tyrlo entre os * — " 

A i t aa 
MM a Stoa aa 
iha na a k i 
ua alma a Deus, M 

uta e aato auaaa. 
Ne mamwla qua a aaaia expirau 
NU perfumada a aaa aatto.aaai am 

cbatro deiiclaao, que aa 
todo a mosteiro. 

do eiãústro. 
logar 

milagres, o que obrigou 
noitisal-a em 1519. 

0 aaa corpo foi sepultado aa dia 
aaguinto ae eóro da elaostro. 

Nesse logar operam-aa logo multaa 
tou Slxto V a ca-

INFORMAÇÕES 
o Tenro — êoUIHh 

OammMeSe CanprapkM • OmimUm 
14 de outubro—Baroatelm, a 0* la 7 
boras da manbl, «97.7 mm.; I horas 
da tarde, «M.4 mm.; 9 horaa da aalto 
- ~ «97.0 a a . 

• la iMi 1S*S; amai» 
„,», 26*4. _ , 

Vento predominante, ato aa » toaraa 
da tarde, NE. 

Chuva (em t i bares), Ok 
1'eatpo gerai, claro. 
SANTA caaa—Movimento do hoapltai 

no dia 11 de outubro: 
Existiam 607 enfermo* entraram SI; 

sahiram 16; falleceu 1; nlatom 607. 
Receitas aviadas, :!30; consultas, 88; 
tquenos curativos, 17 ; operacfea, 7. 
O fallccldo <s tolo Sauvant, franeez. 
coaaEio na a. rauLO—Esta reparti-

ção expedirt malas pelos seguintes pa-
quetes: * 

Urion, para S. Francisco, Ilalaliy, 
Rio Grande, Peletaa, H. José do Norte, 
Porte Alegre^ Mcntevldéo e Bueaoa-
Alrea. 

Impressos até Is 10 horaa da aoito 
de iõ, registrados até 4 horas da 
tarda de 18. 

. para Paraaagni, Antenlna, 
S. Franelsco, Itajahv, Florisuopolts. 
Rio Oraade, Pelatas, S. Joaé do Norte, 
Porto Alegre • Montovidóo. 

Impressos até 10 horaa da noite de 
17. reglstradoa ato • boras da Urde 
de 17. 

ronçA roLiciAL—Serviço para baia: 
Superior de dia, o ar. capllle 

Fonaaaa. 
O corpo de carallnrla dari am offl-

clal paia ajudante de dia a a guarda 
da Pa lado. 

O 4" balalbto dart aa gaardas da 
cadela e hospital, 1 ofllcial paru aqael-
la guarda e t ordenançaa para a Se-
cretaria do Commando Geral. 

0 r batalblo dari a guarda da 
Policia a I ofllcial para a guarda «o 
ralado. 

Oa demais corpos darão o serviço 
do coslumc. 

Tocarílo: na parada e Jardim do Pa-
laclo a 1* aceçlo E no da Luz a s*. 

Amanuense de dia, sargeuto Pinto, 
tuiforine, 6 O. 

eiartNsaaio ca, a c a t n i r n n u na— 
barto conaullas amanbl. t« hoje, na-
quella Dlapenaarlo, 4 rua Libero Badaró. 
u. W : de 44 beraa ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Maga.báes; «to meio dia A I 
hora, o dr. Moiiteiro Vlanna; de I la 
1, o dr. Lula Ribeiro; de 1 As 3. o 
dr. Alberto Seabra, o de 3 ás 4, o 
dr. Theodero Blyma. 

L O T E S ! A B — Resumo dos pre-
ailcsds loler.a da capital federal ex-
Uablda houteiu .* 

I0S93 r;o:ooo3 
3381 8:(J0V* 

2 PREMtos DR 1:1.00$ 
400'J 40134 

4 rHKülos DE 3008 
4006 I40W 18.173 ÍS338 

12 I-nKMios NE 200$ 
2597 4331 «071 U38S 8281 ft.Ül 10372 

12108 13133 44INI3 I0ÜÍ8 33I65 
20 rRKMtOS BE 40T>T 

1147 4771 'L«8Ü «706 8868 11481 IÍ7B8 
128.14 13571 4R UÍ IWU7 111715 . 

22114 22480 23014 23049 13DU0 24131 
24093 21704 

armosuiAçSEs 
10891 e 10890 2f>0» 
3380 e 3382 75» 

10891 a 10894 e 108ÍW a 10900 10O« 
3382 a 3330 (108 

CENTENAS 
10801 a 10900 301 

3301 a 3100 188 

riItAES 

Todos os numeres terminados em 5 
té in 8*. 

Telegramiua recebido pelo agente 
geral do sr. Ruben Guimarães. 

I l o r n r l o d o a t r e n s 

•ataçlto Morocabana — FAttTlDAa 

E CHEGADAS 

8.46 m.—para toda linha, 4.11 t., aU 
Sorocalw e Vtú. 

• . O m.—de Sorocaba e Vtú, 0.19 t., da 
toda a linha. 

SataçCo do Worte — PARTIDAS 
(Hora do Rio) 

S.O a.—(expresso) para a Rio, onde 
chega áa 9.0 da noile. 

• 4 0 «.—(rápido) para o Rio, onda 
chega as 4.10 da noite. 

7.0 m—<mlxto) até Cachoeira, onde 
cbaga ás 7.30 da noite. 

7.0 n.—(noclurno) para o Ria, oude 
chega ás 8.0 aa manha. 

CHEGADAS 

а.3B—da manhl, (noclurno) do Itlo. 
B.dO—da larde, (mlxloi de Cachoeira. 
0.10—da noite, (rápido) do Rio. 
O.BO—da noite, (elprriuo)do RM. 

SataçAo da lua-PARTIDAS K CHEGADAS 

Para o interior i 

MS—para a linha Bragaiitina, ramaes 
Santa Verldlana, Sauta Rlla e Des-
ealvadense, Mogyana até Rtbetrlo 
Preto, ttuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itapira, Pinhal, Cal-
das, Mecóca a Guaxupé. 

840—rara Jundlahy, linhas Itatll.cn-
se, Rlo-Claro, Araraquara, Mogya-
na até Franca, (ás segundas, quar-
tas e sextas) rentes de Itapira, 
Sertloztnbo e Santa Rita do Parat-
ao (até Salles de Oliveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

1040—para a Tluana (aos dom1n*ose 
quintas-iplrasi. Paulista até S. Car-
los, Mogyana até Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

4.40—para a Kragantlna, Ttuana até 
Ytti, (nas segundas e quintas-feiras) 
llatlbeuse (nas terças, quintas, sal>-
liados e domingos) a Campinas. 

Para Sanloi: 

б.2», 7.20 (rapktej, 9.3S, 2.20 e 4 Ml 

Do interior: 
B.ao—de Campinas, Ilallbense, Bra-

gautlua e via mas segundas e 
quintas-feiras. 

11.0—(mixto) de Jundiahy. 

•am oatra vez 4 caaa pateraa, donde 
brava aabtram aovamaate para ae fa-
zerem haremllas. Tbereza entrou mais 
trfdt, depois de «Htito casto para ab— 
lar a M É M M de Mas, paea para c 
«aareato daa Carmelitas de Avlle 
Atoaaa aaaaa depeta fnadava Tkere 

•••—da Moryaoa, 
ramaes da Amearo e do Pinhal, 
Paulista, desde I . Carlos e ramal 
campineiro. 

de Rllietrlo Preto, dos ramaes 
Moeúca, Guaxupé, Caldas, Pi-

nhal, Itapira, Saata Rite, Deseal-
vedease e Santa VerMiena, baba 
" antlna. 

Franca, ( nas terças, quintas 
e sabbados) ramaes Santa Rita do 
Píf i t f í , {#8 OltT^ffi} Stf-
HmIDM, Adtpif^ Seira KMPI. LI* 
MwsRioCJarre, Araraqaarae H*U-
benae, (nas terças, qaintas, sabbedo 
t domingo) 0 ramal eamptaelv v i n i 
terças-feiras) e ramal dr. Lawtda 
" t -

aoreara 

Jalntaa-Miaa: dr. Claatenllno da 
ik e Castro, Juiz da I* vara de or-

Ehams e ausentes e 4* crlmiual, ás l i 

oras; dr. Miguel de Oodoy Moreira e 
Cosia, Juli da i* vara de orphatns e 
ausentes • S* criminal, ae maia-dla ; 
dr. Augusta de Melrelles Rela, Juiz da 
I* rara cível, conunerclal a criminal, 
A i bera. 

Saldtadoa: dr. Urbano Mareaadea da 
Moura, }ata da 8* vara criminal, pro-
cederia, Mtoa da hzenda a execuções 
criminaea, ao mekwlia; dr. -Jaaé Ma-
ria liaunoul, Jnla da s* vara eivai, 
caaimerrlal a criminal, A â hora. 

HO TBIHITNAL BR JOÍTtiJA 

A' roa Marechal Daadara. Camara 
Crlmiual, aeguudaa e quiutas-feiras, aa 
Bteio-dla. Can ara Civil, quartas e sab 
badoa, ao meio-dia. 

aa mão mana i . 
Audiências clveU: quintas-feiras, ae 

aielo dia. 
Audiências crimloaes: aexlaa-lelraa, 

ao meto dia. 

E « r e j a a E n a f a H e a e 

I* F.RREIA EVANGELICA PRRSBVTKRIA-
HA—Rua Maranhlo, «. Aaa domlnaea, 
la I I baraa e mela da manbl, e m 1 
a mela da aollr, culto publico; to I 
e mela da tolde, aala Mbllea. A'a qaar-
tas-tetra, 7 e meia da noite, aalto ao-
Mco. Paatoraa, rev. dr. I . k . Sai th a 
Mraama Braga. 

aaaaJA avaaaaucA raasamaiAia 
CUIDA • Alameda BaaabAa, 4. Aaa do-
mingos, culto publica, aa aMla dia a 
4s 7 horas da uolte; escola dominical, 

I I boraa da manbl, e reuuilo da 
Sociedade da Esforce ChriaUo. A a 
qalntaa-Miaa, áa 7 boraa da aotte. 
Mito jjrtllea. Pastor, rer. M. B. P. de 
Carval 

SOBEJA EVANUBUCA racaaviMUANA 
ITAUAITA—Braz—Rua da Alegria, 41. 
SWlOM têlWkÊOêl SM á M l H N i 49 
I I baraa, eaSido Mblleo; aa aMla dia, 

KangumetM 
aoREJâ BvAKaaurA faaaamauNA 

moKpajmaai»—iaa 14 de Mato, S9. Aos 
Sim toga» to I I e 46 mta. da manhl, 
e 7 daaaNa, ealto pabHea; ia 10 e 
mela da BMahS, eneela dominical. A's 
quartaa-toKaa, to 7 boras da aalto, cul-
o publico. Paator, rev. Eduardo Car-

AR.BKJA RVABGELICA MITROBOTA — 
Larga 1 de Setembro, a. Aos domin-
gos, ás I I boras da inanhl, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
4s o horas da tarde, reunilo de Liua 
Epworth, to 7 boras da notla, culto 
pulilleo. A'a qnartaa-felra, ealto publi-
co, 4s 7 boras da aolle. Pastor, Auto-
nlo de Souaa Plato. 

MWM EV ANGÉLICA METHODISTA ITA-
LIANA—Rua dos tnimifrautea, 139. Aos 
domingos, to I I horas da manhl, es-
cola dominical; ao melo dia, cullo pu-
blico; is 7 horas da noite, ealto publi-
co; to quintas-feiras, is 1 boras da 
noite, cuitu publico. Pastor, rev. Aliou-
so Bevllacqua. 

EllHEJA EV ANGÉLICA SAPTISTA—HllA 
General Osorio, 9. Aos domingos, ás 
II horas da maubl. escola dominical; 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 bo-
raa da noite, culto —•-••— »—•— -
rev. J. J. Taylor. 

publico. Paslor, o 

EGBEJA PROTESTANTE ALLKML—Ala-
meda Bambus, 4. Domingos, ás 10 bo-
ras da manbl. Pastor, Baur. 

RCIRKJA CHBISTI BVXNOBLtCA — Rlia 
Galvlo Bueno, u. 33. Culto naa terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
áa 7 boras e mela da uolte. Domingos, 
áa 12 baraa e meta e ás 7 e mela. 

Bt . Fanl'e Aturllr.anfThanh 
BCA DO BOM BETIRO 

Cbtldren's Sunday School. . 10 A. M. 
Matlna II A. M. 
Evenaong 7 P. M. 

Cliaplaln Rer. W. B. Morria B. A. 
C O N S U L A D O S 

fONSULADO GERAL DA ITALIA -
vLargo da Republica. 
riONSULADO DA FRANÇA-Rua Ma-
Vranblo. 13. 

CONSULADO DA ALLEMANIIA— Rua 
Vf,. BENTO, M. 

ftONSLLADO DA AUSTRIA-HUXGR1A 
v-Rna Plraptünguy, 24 (Liberdade). 

CONSULADO DE PORTUGAL—Rua 1 
v bento, 80. 

CONSULADO DA REPUBLICA ARGEN-
VTI NA—Ladeira do dr. Falclo, S. 

CONSULADO DO URUGUAV—Rua LI-
Vbero Hadaró, 17. 
CONSULADO DO PARAGUAY - Ala-
vmeda dos And radas, 28. 

/'ONSULADO DA BÉLGICA—Rua da 
vs . Bento, 43. 

CONSULADO DA VENEZUELA - Rua 
vDirelta. 10. 

CONSULADO DA BOLLANDA—Rua de 
v s . Bento, 81. 

VICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
• —Rua de 8. beato, «I. 
VICE-CONSULADO DA OESPANHA-

• llua Direita, 10-C. 
11ICK-COXSULAÜO DA SUISSA-Ri» 
«BOa Vista, 27. 

ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E N0-
ItlEGA—(Horto Botânico). 

G a m l a G o r a i 

TAXAS BB raANociA a raaatos noa 
VALES POSTAaa 

Cartas—Nlo ba limite da peão oa 
dimenaóee para esta classe da corres-
pondência. 

As cartaa ale franqueadas pagarlo 
no deatlno o dobro de porte ou Insut-
flelenela; as de procedeacia estran-
geira pagarlo 400 réis, por 16 p a s-
mas ou fraeçlo. 

Noa aetuaas bilhetes paataaa oa ear-
tas-bilhetes aa taxas aerlo completa-
da» com sellos adbeslvos. 

A taxa mínima dos mannscrlptos 
para o exlraagelro será de 280 réis e 
das amoalras de 150 réis. 

Foles—Os tomadores de vales pa; 
rio além da taxa e registro: até 
400 réis; até 808, 700 réis; até ! 
11200; até l.VJt, 11760; até 1008, 1«8M: 
e SOO réis por 1008 ou traeclo exce-
dente de 200|. 

hrfoatorto o registre da cartas 
remeltendo vales. 

heyiure com valor—Limite máximo, 
loca 

As' cartas pagarão, além do porte, 
registro e outra qualquer taxa a qae 
esllo sujeitas, até 108, 8008 e 180 reis 
por"" 

ebrigatorto 
drartaa 

Cartas ordinários—MO réis para a 
Interior e SOO réis para o Exterior, por 
16 grammas oa ItracçSa da 18 gram-
as»». 

Dilhelet poeta»» Hmpkt-80 réis pala 
o Interior e 100 réis para a Exterior, 
cada am. 

Bitbeta postaes duptoe—to ríla para 
a Interior e SOO rét» para o Exterior, 
aada am. 

tarlas-t iihet/s—200 réis para a lato-
rior e too réis para o Exterior, eada 
ama. 

Impreuos—20 réis para a Interior e 
to réis para a ExMtor, par 80 gram-

68 on fraeçlo de 8| excedentes, 
lacultalivo o porte daa cartaa a 

galeria a daa o atras earrespon-

te réis para a ExMtor, par 80 
aaaa ea fraeçle de 88 anamaa. 
. Mi mm i miniai W adia para a 

O r O w i , i i u 
' ilhalmolo. 

i Franco. 
Realdanc.la: Ave-
81 Conaultorlo; 

DR. A. UJIZ BO REGO - Medico a 
aaaiatar (Ciianta em geral e molea. 
Mas da aaMhaiat). Realdeunia: rua daa 
Palmeiras, a <1. Couiuliorio: rua da 
Commerclo, 0. Consultas: de I ás l 
larde. 1'elephone, iOlu. 

DR. VIRIATO BRAND O - Clinica 
aiedlee-eiratfica e especialmente mo-
léstias dos orjaias geiMo-urinarim. 
PtUe a supkills. Consultas: de I ás 3. 
roa da B&a-Vlata, Realdeuela: lar-
ja^ da Liberdade, 88. Telepbone, u. 

DR. JAMBEIRO COSTA-Kspcclallsta 
das moléstias dos olhos, ouvido», gar-
«anta e iiarll. Gonsultorlo: llua ilo 
Comn errlo, «, de I ás 4 da tarde 
Chamados por escrlpto, a qualquer ho-
ra. Hesidencia : Rua dos Ouayauazcs. 
D. 181. 

OCULISTA— Br. P. Pontual-
(bale de eilalea do prafaaaar Wecker, 
com loaaa pratica am Pernambuco, 
da volta de sua viagem A Europa, 
aada, durante 4 aonaa, (requentou ai 
prinelpacs clinicas de moléstias da 
alboa, nariz e ««vidos, em Berlim, 
Faria a Vlenna, transferiu sua residên-
cia pata aala capitei _ _ 

CaaialtorlD. Rua da S. Beato, 31, 

_ ^f jMmi t s MM Vletorlno Canall-
to, ss. 

DR. BUENO DE MIRANDA-Es 
OU 
) I 
M , 

membro titular da Academia Nacional 

garoa 
«pulo do ootavel oculiata Moura Bra-

raiiea de Parta a Vlenna, 

^ _ -Esa.: 
olhos, ouvidor, norft a fargatda, Jts-aulo dc 

com 

de MedicAa, ex-medlce elfoctlvo da l'o-
Irellnlea do Blo a adjunto da Santa 
Casa.—Cana.: 8, rua Direito, daa U át 
3.—Hesideucla : ST. Hiacbuelo. 

DR. RUBIAO MEIBA - Clinica medi. 
ea — Chefe do aervtço de ellnlca da 
Santa Caaa. Realdaada: Alameda Ba-
rio de Llmrlra, n. ST. Coaaultorio: 
rua Sio Bento, 41 da I to S boras. 
Telepbune, 49. 

Sbra. •aarlabortoi «aa 4 
Hovembro, BT (Bobeada) 

DR. J. THOMAZ D l AQUINO—Medi-
co partelro—Especialista em raoiaat as 
de senhora».—Re» Ide neta: rua Conte-
Ibelro Ramalbo, 47—Conaultorlo, Hua 
BocayuvA, S-B, canto da rua Joaé Bo-
ndado, ponto doe bondes da Avenida. 

OM ABVOOADOM Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Estavam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tém seu 
«criptorio 4 mesma roa de 8. Bento, 
n. 6/ (sobrado). 

B r » . L ' . 
33 — RUA PEDROZO — 33 

Professor d» Esarlpluraçlo Mercantil, 
lluguas e Direi lo Conimenial 

D e n t l a t n a 

O drurgllo dentista A. Caslello Ut 
qualquer tralialbo doa mais aperfei-
çoados e modernos da sua prolIssSo, 
por preços muitíssimo raxoavels. Ac-
celta pagamento am praataçSea, 
preciornente controladaa. — Gabinete o 
rt-tldrncia, rua de S. Bento, n. 13. 

Tn t du t l a r l i n m i l i d t 

E . H O L L E S D E S 

paia o trancez, lnglex, allenlo. Ita-
liano, hespanhol e hollandex 

; Kua SenadorFeljé, 27. TaLMi. 

INDICADOS G0MMEBC1AL 
VINHO BARUEL, fabrico da 

nodriguea Pinbo & C, é o mala 
agradarei o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo aortimento da dro-
gas, produetoa chimicoa, capo* 
cialidadea pharmacouticaa e per-
(umarlaa por atacado o a varejo 
—J. Amarante Se 0.— Rua Direi-
ta, 11. 

LA SAISON—Offlolna de cos-
tuma dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bainberg. 

AOS SR8. DENTISTAS—O to. 
lição Univenal. caaa espacial do 
artigos dentários, nSo temo a 
concorrência daa aaaa oongene-
res, porquanto 6 a primeira nea> 
te genero em todo o Brasil. 

Mantém átposltoa nas primei-
ras cidades deste Estada como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, a am Uberaba no 
Estado de Mlnaa. 

Importação directa das princi-

Saea fabricas, cora correspon-
entes a ca aaa da compras am 

8. Benta 16. — Caixa n. 71.— & 
Paulo 

CASA BAPTISTA — Deposito 
em groaao de roupas psra mo-
ninoa a meninas. Importação da 
fazendas e armarinho. Vendas 
jor atacada Rua Direita, 12-9. 
'aula Tolephontv 1.157. 

"ÃOENCIA-GERAL DAS LO 
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tisfai-so qualquer pedido dc bi-
lhetes para o interior. Roa Direi» 
ta, 39. Caixa do Correia 77, Jú-
lio Antunes de Abreu. 

CASA BBVILACQUA—Pianos, 
mueicaa e instrumentos. 

PIANOS DE ALCGTREI, dos mo-
Ihorcs auetores, a 201000, 251009 
a 309000, 

PIAMOS USADOS. Ató 91 de ds-
lembra liquidamos piano» ga-
rantidos, desde 7001 a 1:100$. 

ROSNICII, o melhor e maia rs 
sistente de todoa oa planos. 

8. • e r l l a a q — > O. 

Rua de & Benta l«-A-a Paulo 

NA CASA BARVEL ê que sa 
encontra a legitima Água d<% 
belleza, especifica aontra aa ca-
pinhas e manohaa do roato. 

l i v r i 

B i aee d8 Cradlto Ssa l 

Nlo nos apr»z acompanhr a co.n-
leele aaUadora da Baaea de Credito 

Real ao» dontos com qae demonstra 

aa vantagens do aea preframma. 

Nunca suppuzemos qua Inspirada, 

coma sa diz, po* um deaejo alncer» 

de reconstituir as Bnanças do banco, 

18a depressa penleaae a com postara. 

• querendo evitar as retaltaçfiev 

q w a» vezes Mvam longa, poaaoa aqai 

termo aa qae vlmoa etereveado para 

aa aorte da 



i i i m m * w h 

D Ü ! O U J U | C h a p e i l a r i a S . P a u l o 
2 4 - A — R a a B i w H a — 2 4 - â ' ? f 

a I m i t i u B i n i l i i i 

L e g i t i m a P I T T a t t t — 

E s t a r a s a a d o p t a o s y s t e m a a m e r i c a n o , q u e 

v e n d e r b a r a t o p a r a v e n d o r m u i t o 

nos liquidar um |>oalo *» dlfsilo, que 

ulo poderia Irar sem ríplica. 

Diz a eomml.sdo, mesmo sem • 11-

quldacüo forçada se prtde reorgantaar 

» lumeo, com sacrifício de una P*rte 

los crodltos por lelrts, t vltta do 

lecreto *jâ«, de 22 d* M i o de I W . 

{iio dispõe: 

li' requisito essenelal pura 

validade do aeeOrdo, que elle 

seja rontrulldo por portado-

ra» (lie represente» mai* de 

d o u fritos do vaiar total daa 

obrigações emlltldasper aedo-

nIslãs, que rrpretentem, egual 

mente, mais de dou» ifrçeede 

rapllal social. 

>:sse decreto veiu regulamentar o 

art. 6° da lei 177-A, da 18 «a aovess-

liro de 13'JS, que cogita, spants. do 

accârdo do* portadora* da di tem»** 

na llqnlilaçlo forcada a para retftla 

de Infs obrigações, estatuindo: 

• So eam de inmlrenelei cm 

lii/uUaçHa da totítiade mmo-

mjmrn f tratando * de rtt-

rjnte de obrigarnet emiuidas 

(nRBCNTmr.s) i valida a pro-

posta de aecbrdo ( i t « ret-

peito fàr a estila e atsiçnitd» 

por obrrfaeionislat rtprtteii' 

laudo mais de dom hreos tio 

debito lotai emiti ido.» 

A* sociedades de credito real, re-

gem-te porém, por leia especlee*—os 

d «cs. ICO-A, de IB de JaMlre de IS90 

e 370, de I de maio do mesmo anuo—, 

segundo os quae* qualquer iiccArdo 

em que a maioria possa suhmetter a 

minoria só tem locar também me-

diante o processo da lk|ulda(lo for-

cada. (Vide o cap. « do der. 370;. 

Quando, entretanto, se quizeste ap-

pliear ao caso *s lei* geraea regula-

doras das sociedade* auonymaa, entre 

os quaes o dec. 8.5 »9 de 1807, ainda 

assim teria indispensável ao nosso 

caso a liquidação forçada, deante do 

der. n. 1G4 de 17 de janeiro de 1890, 

cujo arL 19 § 2* tilo permltte llqul-

darlo amlgavel no caso de cessado 

de pagamentos, nestes termos: 

• Fora do cato de cessarflo de 

pagamentos a H'juidtnlo pôde 

ser amigarei.» 

L' excusado, pois, apregoar a pos-

sibilidade de uma liquidação amigável 

pela reoríanIsaçSi ou por outro melo 

qualquer, iiiaxhm! quando nem com 

simples maioria se conta para Isso. 

8. Paulo, I t <>• Auliih» d» im.»,. 

L)n. MANUEL PEIJRO VILLABOIII 

0 le i te i n f a n t i l 

E SEUS BKSCLTAUOS PRÁTICOS 
Dando publicidade aos attestados 

abaixo, em tua maioria de pessoas qua-
lillcadas e acima de qualquer suspei-
ta, venho dar uma prnva da graude 
aceeitaçto o llsoujeiros resultados co-
ibidos com o uso do «leite lufaulib. 

lia apenas 3 meies que esU seudo 
exposto ao consumo publico, e quasl 
podamos animar que o* seus Irlumphos 
coalam-se pelos casos de sua regular 
applicaclto. De furto, de todas as crlau-
ca* 130 npproximadameute) que tem 
feito uso regular do-leite Infantil», ape-
uas duas nlo conseguiram • almejado 
(UB,lsloé,uloeouseguIram fazer desap-
arecer os voinltos e a dvarrhéa que 
reclamaram o seu emprego. Convém, 
porém, notar qua. se deu resultado 
negativo o • leite Infantil», nlo foram 
mais felizes com o leite humano liem 
com o leite de vaeca. 

Duas outras crianças tendo-se resta-
lielecldo completamente daa pertarha-
ÇRTCT gastro-lotestiaacs que soffrtasi, por 
motivos que nlo nos eai« Investigar, 
suspenderam o uso do «leite Infantil», 
com o que reappareceu a enfermidade, 
só conseguindo de novo restabelecerem-
se. voltando ao u k do «leite Infan 
tlf». 

Estas crianças residem ls ruas Sito 
Uomingss, n. 71 e Paulista, n. SI. 

Assim, pois, nlo piíde ser mais ani-
mador o futuro do «leite infantil». nlo 
sú como alimento i a crianças da t* 
Infanda, ma* ainda aos enfermoa adul-
tos que solfrerem dos rins, estomago e 
coração. 

E' encontrado na drogaria—Santos— 
4 rua de S. Reato, M, onda slo dlstri-
b îda* gratuitamente «guias» para o seu 

t i S. Panle, 13-10—803 — Dr. TUama. 
de AtHiiio. 

—seguem-se es attestados. 

. Attesto que tenho empregado o Lel-
' t* Infantil preparado pelo dr. Tbomax 

d Aqulno, em crianças qne, estando 
submetlidas a alimentado pelo leite 
de vaeca, apresentavam perturbar]* 
STittro Intestlnaea, e que Oraram ree-
tabeieetdai, sem auxilio de qualquer 
medicaçlo. Kmpregnei-o eguaimente 
e« Ooertes adultos em que e leite dr 
vacca do conimereio produzia pertur-
bações inleslinaes, que desappartce-
ram por completo com o t.elte Infan-
til.—O qu* afnrmo em fé do meu 
grlo. 

S. Paulo, I I de eululiro de i m 
Vr. Júlio .Varrer 

Am", collega dr. Thomaz de Aqul-
no— s. Paulo 13 de outubro. 

Tecbo a saUsfaflo de conuiuBlear-
llie, a bem «a verdade • «o* que ne-
cessitam. qbe • . M l htfmM. de soa 
preparaçl* me tem servido de grande 
auxilio no tratamento da* afTecçóes 
gastro-iutesUnaea, na* criancaa ama-
"*"»«dat ar«l»elalnw«a, e,e*« a sub-
stituirão do alimenta; aa meUMras slo 
rapidas e deanltivaa. 

Attesle.qae tendo admtnisttadaL aor 
indica,.lo do eoilega. qo« síli l i . _ 
moléstia gravlsalma de minba Blba m 
«Leite Infantil» como alimento, Visto 
como todos os outros eram rejeitados aestomaro, tirou ella nm resulta-

'anlaloslsslmo, e I vista de tal ef-
> obtido tenho reeommendede a 

P^ênos doentos aa mlnhn ettntea. e 

• J R S w K I I de entnkrn d* 
^ M. dt rmiaa. 

m ^ T l S d* Aqul-
M - C o m iMxtuto Jnbtto endereço-

Tem sido um doe mais dlRlcni* e 
Irresoluvels protitemas para a «ciên-
cia medica a quesllo do aleitamento 
artificial das creaiiças. 

O -leite lulautll», em l io bôa hora 
descolicrto e preparado por V. S., vem 
de preencher, caJialmrnte, o Dm para 
que é destinado. Ofltrece o seu seien-
tiBeo preparado iueoutestavel analo-

8ia de oomposiçlo com o leite ma-
<rao; dali! a sua cxcellentc e com-

provada iitiliwçlo. Prepara-lo das 
mais succuleutas, touteas e saluta-
res, a «diylo vegetai», como lhe cha-
maria Malié, o seu «leite Inranlll», 
couititue. superiormente, o typo Ideal 
do aliniruto perfeito. 

Paatue, elfectivamente, o seu leite, 
especificas qualidade* : *xlial* cheiro 
aramatlco, ligeiro o especial, e tem 
um *ator agradável e adocicado ; n lo 
maucha a toalha, e a sua nouslsteucla 
M o « nas serosa, ntm viscosa em 

Da todo* os alimentos laetlciniasos, 
hadieniamente conhecido*, que tenho 
ministrado para o nutrlmento de ml-
nhn Ulba, foi tneontestavelmente o -eu 
•Mtelnrautll», o uuleo que ella t»le 
n u . no curso «a uma gasIro lateiH' 
de Mrma grave, contratilda ludul Iti-
votmetile pelo emprego dessa* pre-
atMcOes láctea*, artillclae*. 

Aerelle pois, O iiluslr* dr. Tbomar. 
é t Aauino. os meus slueeros profal-
aa* pela sua altruisUea e maravi-
Knm descoberto. 

SulMcrevo-me, multo grt\ íir."-
JMo Vamprr. 

Illmo. «r. dr. Tliomaz de Aquiuo— 
Attesto i|ue o seu preparado denomi-
nado »Lelto lufautll» deu um resulta-
do brilhante, quando applicado exclu 
sivamente cm miiiha tlliiiuha de 11 
mexes de edada a alleetoda da ama 
gaatro-eaterile tntausisslma em conte-

Snencla do as* da* leito* de vaeca e 
e cabra, lendo aldo damaganada por 

dous médicos, collrgas de V. *., que 
aconselliafam o lelt* humano como 

IM». 

S. Paulo, 0 de outubro de 1903— 
Helena de V. Lamaua. 

Itua Jaguarlha, 8u. (Prof. no U. K 
do Rio Claro). 

Illmo. tr. dr. Thomaz de Aquiuo— 
Attesto e juro, se fAr neeessarto, a 
supremacia do seu preparado «Leite 
Iniantii» lolire at demais alimentações 
artiticiaes com qne slo nutridas as 
crianças de peito. 

Minha fllhlnha, que Ia sendo vicli-
ma delia*, em esl*do desesperai!or, 
foi arrancada à morte com o uso do 
•t.elte Infantil». Aconselho-o, pois, ts 
mies, pori'm antes como alimento do 
que como medicamento.—Coronel Cae^ 
lano dn Canta Caldeira. 

Hua Amaral Gurgel, n. 30. 

Illmo. sr. dr. Thomaz de Aquiuo— 
Attesto e Juro, se necessário fAr, qoe, 
teudo empregado em minha fllhlnha 
de 0 mezes de edade o «M ie Inian-
tii», preparado por v. s., a conselho do 
medido assistente, sr. dr. Jullo Xavier, o 
resultado que obtive foi o mais comple-
to posilvel, pois que regulariaaram-se as 
evacuações, desapareceram por com-
pleto os vomito*, e minha fllhlnha, 
que coniinúa a usar o «Leito Infantil», 
Kosa de uma saúde perfeita, podendo 
v. s. fazer uso desto como lhe ap-
prouve*. 

S. Paulo, 10 de outubro de 1903.— 
Silrano Vias falladnn. 

Itua dos Estudantes, u. 8-A. 

Illmo. sr. dr. Tliomaz de Aqulno— 
Attesto que, allmenlaudo-se desde a 
cdade de 8 dias com o preparado de 
v. s. denominado «l.elte Infantil» um 
llllilulio ineu, nenhuma perlurliaçílo 
solTreu a sua digestlo, sendo o resul-
tado p * n • i«u oeffmiimo idoutieo 
ao do leite materno. 

8. Paulo. 10 do outubro de lOOí.— 
Emílio Munhoz. 

Hua Vergueiro, u. 70. 

Illm. tr. dr. Thomaz de Aqu uo — 
E' com a máxima satislaçlo que vou 
dar este puhlieo testemunho de minha 
gratldlo a V. s. pela brilhante cura 
realiiada em meu lllblnho com o uso 
exclusivo do vosso «Leite Inlaiitil», 
quando elle, viclima de pertinaz alTec-
çlo gastro-lntestlnal, em cousequencla 
do ljite de vacca, que cntlo usava, 
j l nlo dava esperaufa de vida. 

Esta <i a verdade, e juro se preciso 
frtr, 

S. Paulo, I I de ontuliro de 1903.— 
Manoel de irritas—Hua (luarauv, n. 
90. 

S. Paulo, I I dr Jullia da 1903.— 
Illmo. sr. dr. Thomaz de Aqulno—Com 
a maior satlafaclo vento publicamente 
attestar o brilhante resultado colhido 
com a ap[iliea;lo do «Leite Infan-
til», preparada por v. exc., em meu 
fllhluho de 10 mezet de edade. 

Achando-te elle gravemeute enfermo 
de uma gastro-anlerlte, seu medico as-
slslente, aliás um do* melhore* clíni-
cos desta capital, aeonselhou-me como 
ultimo rerurto alimentício o «leite de 
uma ama». Nlo podendo encontrar 
uma que estivesse nos casos de pre-
encher esta lacana, fui aconselhado 
por um amigo a usar o «Lelle Infan-
til», conselho que, accelto, foi a salva-

da Ilibo, que hoje acha-se 
nlo usaudo outro ali-

cio de men 
forte, e 
mento. 

Por isso n lo cessarei de aconselhar 
o seu uso ia mira, enjos filhos neces-
sitarem o uso de amas de leito. 

Sem mais, confesso-me eternamente 
graIo a v. exc. pelo grande serviço 
que acaba da prestar-me, e attigno-
me 

Seu c\ « t f . am\ obrigmo — Pio 
França Srhmidt.—ti, ma Major Serto 
rio, dl. 

S. Paulo. 10 de outubro de 1901.— 
Illmo. sr. dr. 1. Thomaz de Aqulno— 
Itespeitosas • cordiaes felicitações. 

Tenho o prazer de eommualear-vos 
que, tendo eu empregada como alimen-
to a meu Olho o vosso preparado • Lei-
te infantil»: foi esse coroado do me-
lhor exilo possível. 

Pois desde que elle começou a fazer 
uso desse preparado, tornou-aa ura 
menino forte e robusto. 

Como julgo ser conveniente o co-
nhecimento de vossa maravilhosa des-
coberta, podei* luer desto o uso que 
vos eontier. 

Subscrevo-me com eslimae conslde-
raçW—Seu ef obr.—Jpdn TmhartlU— 
H n a Joio Tbetdore, 36. 

S. Paula, 17 da outubro de 1903 -
Deelaro que. toado applicado em mi-
nba Iliba o «Leite fhtontl*, de Inven-
çlo do benemérito dr. Thomaz do 
Aqulno. obtive a* melhore* multado* 
pela jbua comprovada utilidade, tor-
nando-**, par Isso, malto reeommen-
davel na amamentoflo da* crianças.— 
/. Hubim Ornar—«I. rua Amélia, U. 

Attesto ana meu Olho, de nome Pn-
gollne Armar, de I anuo de edade, 
aehava-m doente, com vomito* o dlar-
rhéas de sangue, que começaram I 
dias depois de desmamado, restabelo-
eeudo-** eompletameute depot* de M 
bom* de uso exclnslvo do «Leite In-
fantil». eam o qual continua a se ali-
mentar. , 

O qu* acabo de attestar é verdade. 
• tara se preciso »r . 

I . Paulo, (D 4* iulh* d* IVA.-fm-
Cinrppe — Hua Santo Antônio, 

- ü » - rn. dr. Thomaz té 
y * v. axc. am 

pewtoo d* «aeelUnts resultado cotoldo 
emmtaba « h a «em o uso do «Latie 

prepocad» 9m V. e»a.; 
R N HfWBIVB vINRlItft 0 

toWtov! " ' " m 

im « d í i S m T a e * aietaMv* *» XSt-

^ - r x Z T T S S B 

1901.—Bruna (Mnerota.—31, rua Major 
Diogo, 31. 

Illmo. sr. dr. J. Tliomaz de Aqulno. 
—Por tornar-se Insuflicleutc o lelle 
maierno pi.ra ullmeular meu fllhtnho, 
recorri a sul>.slanc!a eMranlia, dando 
prefcrencla ao «Lelle Infantil», prepa-
rado pelo dr. Thomaz de Aquiuo, con-
tinuando meu filho, entretanto, a go-
sar perfeito saúde. Seudo Isso u pura 
expresslo da verdade, pôde v. >. fa-
zer desto o uso que Ibe eoavler.—Slo 
Paulo, IS de outubro de 190IÍ.—A»(o-
mo.Horfrffati Moraes—ISO, rua CousO' 
laç.lo, 159. 

( Iodas as firma* estlo reconhecidas 
pelo 3* tal>ellllo.) 

Utilissima 
á D T I S T E V C I A 

A f i m m m n l i i t n . 
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• l a k r t e a a -
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O advogado dr. Capote Valente foi 
encarregado pelos srs. Cario !•'. lio er 
& C„ de Gênova,—concessionários da 
lirina Kcateill Branca, de Millo,-de 
proceder I aaprehenslo aqal e uo lu-
terlor, de todas as marcas de Tstss t 
falsificadas a Importadas ou fabrica-
da* no B e t a l l que tenham seme-
lhança com o legitimo Fonot-Bran-
ca, de Mlllo. 

Essas marca*, como é tthido, pres-
tam-se a crear nonfusfle* entre os con-
•'imldorea de Kcrnet, o» quaes, acre-
ditando betier o legitimo e salutar 
Voraot I n a s a , *lo myttlflcado* e 
envenenados com dragas nocivas á 
saúde, liebidas essas que, além de se-
rem prohlbldas pela lljrgleuo Publica, 
sito tamltem coudemnndas pelas tels 
contra aa falsificações a Imitações, 
mmo nHImamante se aronnurlaram o 
juiz seccional federal desta cidade e o 
Suprema Trilmnal da Rio de Janeiro. 

Os magistradas supramos da Repu-
blica proBuaciaram-*e de conformida-
de com a mesma lei em favor dos di-
tos srs. llofer & C., relativamente aos 
ultimo* seqüestro» elTectuidos durante 
o inno Iludo em S. Paulo, em diver-
sa* outras cidades do luterlor, sendo 
eondemnados os falsifleadores cada um 
em cinco contos e nns despesas e in-
demnisaçlo de dainuos malerlaei e 
moraes e ainda ua pena de prislo 
para todos aquelle* qu" a'silicaram o 
rsraot-Bra ica 

A casa m t o U I Mart inaUl to C„ 
coucesatouarla no llrasil «Io Foraet-
Braaea, d* Arma FratolU Branca 
de Mlllo—oomquanto nada tenha de 
eommum com os passados e luturos 
seqüestres de Feruet, mesmo para nlo 
ser importunada, como aconteceu no 
anno findo, oliteve do advogado dr. 
Capote Valente a suspenslo dos autos 
de seqüestres—buscas e appreheusOes 
—até aos últimos dias de outubro pro-
ximo, para que os detentores de Fer-
nel, de marcas tmiladas. falsificadas 
e aqui fabricadas tenham tempo de 
se desembaraçarem dcllas. 

A rasa Fratelli Martlnelll A C. e o 
advogado dr. Capole Valente estlo & 
disposlçlo de quantos desejem mais 
amplas explicações e especialmente 
aos fabricantes de Fonsot daqui e do 
Interior e a todos os que compram a 
negociam taes prodiictos e que Incor-
rem nas mesmas panas Impostas aos 
fabricantes. 

Dentro de poucos dias, os srs. Fra-
telll Martiuelli & C. publicarão uma 
litla d* toda* os nccoctaulea que dei-
tes adquirem o legitimo Feruet-
Braaca. podendo assim os consumi-
dores dirigir se aos mesmos, nlo o 
vendendo a varejo os concessionários. 

Rogatai n Sutil 
O M P C O U n 

M m m DB P A H J 

O s a r a . a o c l o a d o 

O l u b d o R e g a t a s 8 . 

P a u l o o m a i s p o s -

a d a s q u e d o s o j a m a s -

s i s t i r a e s t a f e s t a , 

a r e a l l a a r - s e c o m 

o a c e o p o i o m a l b r i -

l h a n t i s m o n o p r o -

x f m o d o m i n f o . A -

e a m a v i s a d o s d o q u o 

e n c o n t r a r ã o á v e n -

d a , d e h o i e o m d e a n -

t e , o s b i l h e t e s e s p e -

c i a e s d o I d a o v o 1 t a 

p a r a B a n t o s n o s s e -

g u i n t e s l o g a r e s : 

C l u b l n t o i H i a o i » n a l 

C a s a L a a m a a a r k a L i -

v r a r i a A l v e s 

E s s e s b i l h e t e * 

c u s t a r ã o a p e n a s r s . 

7 $ 5 0 0 o d a r ã o d i -

r e i t o a o t r e m e s p e -

c i a l , q n e p a r t i r á d a -

q u i á a 7 . 8 0 d a m a -

n h f t . r e g r e s s a n d o A s 

6 h o r A S d a t a r d o , o 

A O t r a n s p o r t e , i d a o 

v o l t a , o m l a n c h a s , 

j A c o n t r a c t a d a s , d o 

CAOS A t é A s é d e d o 

C l u b X n t e r n a o i o n a l 

d e B e g A t A S , o n d e f i -

c a s i t u a d a a a r c h i -

b a n c a d a ^ 

A O S 

que soffrem de rheui 

« Sou empregado no* telheiros 
de aterros, escrevi' o Sftr feroure. 
Kos (franries trabalhos ile 1'ariz, 
Metropolituno, estradas de ferro, 
onde trabalho lia anuos <|iia»i sem-
pre debaixo da terra, apanhei rea-
(riados, do que resultou rheuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dires; pareço-me com um baro-
metro e posso predizer, pelas 
déres qne soflro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes aa d6res de-
claium-seem uma junta; alii sinto 
unia forte impressão de calor, lia 
Itíchaçüo e vermelhidão, tenho 
tuuita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de togar, 
tenho sempre medo que me ataque 
n coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, ,|n<> m e alliviavam ape-
•as e não impediam a prisão de 
ventre de voltar. Foi então que 
Um do? ineus amigos me acon-

F e r f a m a r i M 

A casa Nunes resolveu definitiva-
mente liquidar o seu grande sorti-
meuto de perfumaria* finas, escovas 
e pentes de todas as qualidades, pur 
todo o preço, razendo questão semente 
do Arame. 

CABA SU ITES 

rua I li rei t a n, 59 

B i n t t l m s 

A irais Importante fabrica de doces 
can-ervas aUmeutarcs do Brasil. 
Todos os produetos rlvalisam em 

qualidade com os seut similares ex-
traiijelros. 

Frofo* aeas oampotoncla 

Secçlo especial de artelacloa de folha 
de flandres, em todos o* tamanhos, 
modelos e latas para amostras 
de cafó. 

• m u n i S CO H F A S E I A 

Hua de São Pedro n. 198 
m o DE JANEIRO 

Itepreseatnntes para todo o Estado 
de Slo 1'aulo—RAUL SUBA A COM-
PANHIA 

Floroneio do Abrem, 10' 

GAIXA POSTAL, 4M 
l i o r i ü i o 

A n e m i a , f r a q u e z a 

O uso do Quinitim raban-n-
que, na d.ise do um oalice, dos 
de licor, depoia de cada refe çio, 
bastn para restabelecer em pouco 
tempo as forçaH doa doentes mui-
to exhaustos e pnra curar, segu-
ramente e aem abalo, as molés-
tias de languidcz e de anemia, 
tno.ímo das mais antigas e das 
mai» rebeldes a qualquer outro 
remédio. Evita quo a moléstia 
torno a voltar. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina do Pnria teve a peito np-
proVar a formula deste produ-
cto, para recommendal-o á con-
fiança dos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

A'venda cm todas as bôaa phar-
macias. 

Deposito gera l : 19, rua Jacob, 
Paris. 

Producto fabricado 110 labora-
tório da casa f,. Prère (A. cii.nn 
pigny A C , successores), no R io 
ae Janeiro, pelo pharmaceutico 
da mesma cata em Paris, forma 
do na Eaeola Superior do Phar 
macia de Paris. 

Denttat» 

L V I K G O K E 8 

Cinirgiao deutlsla, especialidad* em 
Iralvllio de ouro. platlaa, cellulelde, 
porcellana, vulcanlle e preto da Indla, 
Bridjie-work, ou dentaduras, alisolu-
tameute sem chapa, por processo no-
ve e farautldo. dentes a Pivot, cordas 
de ouro, oMtinçfle* a ouro, platina, 
esmalte, graatte, porcellana, ceilul 
de, auHlm e elmento. 

Kxtracrfles de dentes sem a mínima 
dAr, trabalho garantido a preços mo-
dieos. 

Gabinete e residência : S a a do 8, 
Senta, 31 (ao brado). 

Charuto* E m a » 

FONTE LIMPA 
Chegou grande remeis* de charu-

tos, fumos e rifarros, de Havana, dos 
melhores Ikbrlrantes. 

abem esta eam olo 
fsx questão de veuder barata^ k l Ua 
«ómeute quesllo da* pelangaim*. 

ara DIREITA • . * 

S.PAULO ' 

A f M l a f t é gorai 

0 Sarampo anda per toda a parle. 
1 grandes coastlpafAes, tosses com 

esplrros, dòres de dentes e por to<lo 
o corpo, e o remédio sem Si, 
»» Ml. CL AS 

por I 
lleta ala a* 

stnioniriGAs de T l u 
CARLOS. 

Cheiram trinta dúzias de vidra* 
na dr.ffaria B.iruei para attendar ao* 
pedidoi csastantes de toda a fregue-
sia. 

Vende- e t*ml«m na Cata Lebre 
Filho * C e em Santo* na pharma-
cia Co '— 

Aê f arako to h m t a i 
Casa especial em Charula* és Ha-

vaaa. tomos* cigarros, liinaiiss <tt-

sórNmeato de pttSma 
« onfras novidade*. 

U i M «a cata—Tender Batata 
S M S S. « * L * M. 1-S. 
Perto ét Lurt» d* 

i r M u i 

Pareeor da Zxma. Junta 
do Hyglono do Bio do Janoiro 

O* preparados do sr. f.ulz Carlos de 
Arrnda Mendes s,1o similares a tantos 
outros que sito geralmente reconheci-
dos receitados, o n lo encerrara prin-
cípios nocivos que os roudemnem na 
pratica medica, podendo ser ulillsados 
como aquelles uos mesmos casos, mas 
nlo constituem novidade alpuma a 
n lo ser que, ua sua preparado, en-
trem quasi exclusivamente plantas do 
pais, cujas qualidades elle pode me 
Ibor verificar e garantir do que em 
pregando produetos importado» do ex-
tra ngelro. 

Junta Central de ilvgiene Publica, 
cm 21 de maio de I8tá. 

0 presidente Interino, 

Dn. JOSK Hr.mcio DE AHREC. 

LICOR 
1 
Tibaiwa 

' d e ( i R A K A D O & G . 
Cnra a eypkilaa * toda* a* 
manifoatãoSaa mcaadarlat, 
** prodnoç*— ( h i t t w s m 
tanaaroeaa, bem ctmo rhaa-
aiaMeme * i B i n l a g*tto**s. 

A v. nua rtn imh- aplicai 
liiarniarlas e drojar a:. 

A's pessoas 
QUE S O F F B E M D E A N E M I A 

aconselhamos que tomem as ver-
dadeiras pilnlaa de Vallet. 

O uso d i a Verdadeira* Pílulas 
Vallet, na dose da 1 a 2 pílulatv no 
começo de cada refeifio, 6 quanto 

para restabalecer em pou-
tempo as forças doa doentes 

mais exhaustos e para curar se-
guramente a aem abalo, aa mo-
léstia* da langnides e da ana-
mie, mesmo aa mais antigas e 
as mais rebeldea a qualquer ou-
tro romedio. 

Nas mulberes, ellaa taxem pa-
rar at perda* brancas e resta-
belecem rapidamente a perfeita 
r a f n l a f " - " 

Por li 
dieina 
provar a formal* deste' medica-
mento, para reeommendal-o i 
confiança doa doantas, facto es-
to muitiaaimo raro. 

A' venda em todas aa Maa 
pbarmacias, 

P. S. — COMO querem vender, 
áa vezes, mas nau eom o nome 
de Vailat, pflaUs qoe n i o ode 
preparadaa por Vanet e qne sio 

Cisi sempre mal feita* a inaf-
zea, convém exigir que o en-

volncro lenha estas palavraa: — 
VÉRITABLE8 Pilnlaa de VaUat: a 
• endereço do Inboratorio s MaJ-
aon L. Prère, 10, ruc Jacob, Paria. 

As Verdadeiras Pttahis TaHet 

isso, a Academia da Me-
da Paria tava a peito ap-

brancas e 
VaBet está im 

aai ignatara da 
tinta 

O S t ' PEROURE 

•elhou que tomasse um remedio 
bxante que lhe fex multo bem, a 
Tnjberane. Tomo este remedio lia 
tres mezes. todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de cliá', di-
laido em agua. Kaz-mc ir ao rc-
trete no dia seguinte pela manh í , 
mui regularmente e sem colicas. 
Mio tenho mais pris&o de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rlieumaticas náo 
me teem atormentado inais. As-
signado : Uaude Pcroure, Pariz, 
estrada de Verssilles, 13 de Ja-
neiro do 1903. » 

O uso da Triberane, tomada to-
dos os dia* no meio do jantar. 11a 
dóse de uma colher, das dc chá. 
diluída em agua. vinho, leite, cer-
veja 011 caldo, e quanto basta, 11a 
venlade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sein 
cau-ar diarrhea nem colicas. Ile-
gulariza as evacuarfles e fal-as 
abundantes; o efleito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manha. O seu uso freqüente 
e prolongado impede que volte a 
pri-ão de ventre, náo irrita o in-
testino como aco'nlece com os 
purgantes. * 

Fazendo o ventre funecionar 
regularmente, a Triberane evita 
Umas as consequeneia- desfavorá-
veis que resultam da pris&o de 
ventre, os quaes são : dòres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomaio e os in-
testinos da bilis e das viscosidades 
nue são a causa das nevralgias e 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas que leem 
prisão dc ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occuparôes sedentarias, 03 
homens que se dão aos trabalhos 
in|eilectuacs, todos aquelles que 
n lo fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, OB 
anêmicos, rheumaticos, gottosoa 
e obesos. K' recomniendada espe-
cialmente ás senhoras, t io sujeitas 
i prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios que tomem sem succrsso 
durável. K.specifiquem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o lettrciro que deve 
ler o endereço : ilaison L. Frcre, 
19, me Jacub, Paris. A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidrf« dura um inez, o 
tratamento vem a eu«tar apenas 
4 0 reis por dia — c cura. 

A ' venda na Droynria Ttarucl 
—'Deposito, 87, rua da Alfânde-
ga, Rio dc Janeiro. 

« I l U l t A I J \ A u w a a c t a > 
• a * , s a r d s « i stai 

p a a H o * , a a p k a n a , d 
I b r e * , * l e . V * n d e - e e 
OABA SASVSX . . 

d a r -
n n 

cura 
dores 

iii'vru.'i{lcaa. cnra dores rbeuma-
ticas, rum dona no utero. cura 

toda a dtjr. V*ude-te em 0. Pauio 
casa Baruel * C. 

AH O K A I J N A H c a l p i M 

q u a l q u e r f e r i d a , p a r 

• • l a a n l l ( | t q u e s e j a . 

Am r a p s q u * t a n t o 

I t l a m , p a n o * , « a r * 

rfnw, c r a v o s , e s p i n h a i c i a . . 
d e s a p p a r e e e m owaa • U M 

• ' • n t l n a a O o d o s a b o B a l e 

K I F G K I t . 

AH O K A L I \ A « ! i i p a e p r a-

M - r v * d e t u i l uN t s i n s > 
l e n d a s u l a r l n a N , u v a n d o 
t a u l a r n i e a p r o N p e e l * j 
v * n d * - « a e i * t o d a * a o 
p l i a r s i i r i t s e dro«|ni ' ÍHB, 
* m a e s « i S a r m e l . AR O I I A M N A e u r a l lo-

r ew b r a n e a s a ( o d n a 

nn p a n d a d a • o r r i m e n t o N 

o m n n i b o a *m k s I o n , V e n -

d e « s e ma e a a t H a r a e l . 

p U R A C E R T A ? , 0 , 
svphllls, de morphî a, é 

E l i s i r l 

do rlieuma-
s ni o, de 

é tomando 
:órato, o melhor 

depuraiivo brasileira; rasa liaruel 6 
C., S. Paulo. 

Fl í ' & H A 8 iiilesilnos. curam-se 
1 ' l i V l / v r radicalmente u-ando 
—PUnUa a t s n f i II. Maralo— 
Vende-se: rasa Baruel & C., São 

Paulo. 

LA SAlSOJf-Grande offlcina de cos 
luras |nra senhoras e criança», 

rua de S. Ifeuto, l i . 

Mâ a a e x t r a m o s a t 1 a a 

q u i z e r d e a n r e s e r f a r o * 
V*«KUN q u e r i d o * « h a h y K » 

d o l a n t a s i a so l an t l n i * q u e 

I o n a f l U f i e m , b a a h t e - a a c o m 

o «ICIIPIOHO a a b o m a t a I I I F -

1 l i K H ! 

X O V O H illl|>OMfOIH 

' SIGCNDO SFMESTBK 

0 adminMrador da Rrrebedorla de 
Rrndas da Capllal, alialxo osslgnado, 
(az publico para conhecimento do-, srs. 
coulriliuliiles que, a partir de i até 3t 
do corrente mez de outubro se proce-
derá por esta repartição a arrecadação, 
tem multas do 1* sr*ESTnn do cor-
rente exercício, do* segulutes impos-
tos ereados pela lei n. 920 dc 4 de 
agosto de 1904: 

1 Sobre o capital realizado das ca-
sas de eommereio : 

U Sobre o c/ipilai realisado das em-
pretas industriais e tonedades anôni-
mas ; 

III Sobre o oapital particular empre-
gado em empresliniot; 

IV Sobre o remtumode ajuardenle. 
Findo n rererldo prazo, incorrerão na 
alta de 10 *t, ide* por ernio» os 

srs. contribuintes qua nlo satisfizerem 
ãqueties Impostos. 

Hecetiedorta de Bandas da Capital, 
tm 2 de outubro de lüuS. 

0 administrador 

A. PitnaiR* dk Oi r.iaoa. 

D i e i t N t a f M i r 

tos alnmnos do 4* anno 4a Fa-
culdade de Direito de 5. Paulo 
mandam celebrar .ama mlasa por 
alma do seu Indltoso collega Be-

1 üoe fo r te , no trigesimo dia de 
1 passamento, ás • horas damtahã 
dia 17 do corrente, na egreja de 

0. f raaslsea. 
Para ssaMil-a e*avidam a Iodas m 

peãŝ as da família e da amizade do 

ftWrsas'"* T m á i * * r * e a h M * 
é«-s* grato*. 

A L I X A e a r a a a 

a a e M « ü J V a £ ! 

0B A S O S E T B « i r O E R * o 
preservativo mai* officas 
d* toda* a* moléstia* con-
tagio*** o epidomica*; d i 

A cati* bollesa. attractiva* o en-
canto*. tornando a palie agrada-
volmento fresca o asaotinada fa-
*endo-a e*i>argir o mai* suave o 
duradouro aroma; preço, dnzia, 
14$ ; nm, 105OO; caixa d* tr**, 
49. Toado a* na* principa** ca-
ia* da ;erfamarias, moda* * dra-
garia*. 

Os s h o n e t n K I P K E K « o 

m e l h o r d o m a n d o e u ) * 

l e m e <:om|>eti<l»i*eN. 

Pn r a o b a n b * , a u t i * a 
t o i l e l t * , • t i s * d e « n a 

b o n e t * I t I F l i C I t 4 a m e . 
I b o r d o m a a d * . 

| | s a b o n e t e I t l K t i l l t lias 
" d e > > a p p a r e c e r i n n n -
e h t K «Io r o s t o , e e p i n i i a n , 
p a n u s , NnpduH e t o . 1 e n n t n 
1 $ 5 O O . V e n d e - * * a a * 
p r f n c I p a e N d r o q a r i a s , es-
s a s d o m o d a * o p e r f u m a -

0 
S L E G Í T I M O S Vinhos por-

lugu^zes. lintiorlado î direrta-
inenlejiela A C E S A PAR-
T I C U L A R , rua Jos" itonl-
íacio, n. 7, >ão os melhores 
üctualmeuie 110 mercado. 

Vindas f(>' atacado e a rarejo 

^ r L O J O A B l A r o z 
HUA DiaBtTi, v-k 

WL'7 l i l i lV i —Cara fobrta listar. 
Sri/iVIVÜlA mtttsntes (*s*S** on 
molcatiaa). Encontra *a om casa, 
doa fabricante* Almeida Cardoso 
fe C., í-aa Vlscand* do I nhaúma 
2 9 - R i o d* Janeiro, o om toda* 
as pharinaciaa o dragaria* d» 
capital a do interior. 

i! t V IQTUU I -Cara astlima hora 
M . V l B l l l l M d i tar ia aa adqui-
rida. Únicos fabricantes. Alm*i-
âa Cardoso k C. , rum VI«conda 
i a Xnliamaaa, 30 &ú> Ao Janoiro, 
o om todas aa boaa pkarmaciaa e 
drogarias. 

ALlfíAM-SE esplendidos quartos mo-
iiillailo*, em cosas de famílias alie-

niüs. na rua José Bonifácio, 3a, largo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va, la-B. 

ll.MiA-SE uma linda sala para es-
Acriptorlo 011 moradia de uma ou 
duas pesvias seria.-, e mais dous quar-
tos mobillados com Iodas a« acommo-
daçfies, em casa allein.l. 

Rua Jcse Bonifácio, 3í. 

r U I T A A V I S A S D E Z TOS 
V T 0 E 8 am annnneio, da oiat i lU 
aba*, n**ta soofSa, 

OFKERF.CE-SE uma eopelra sllem», 
de 17 Aiiuos de edade. Residência, 

rua '.'4 de Maio, n. 17. 

IJNVELOPPE9. pastas e eolleclonado-
1 res para cartas c farturas, preços 

teduzldlsslmoi, naTypographla Amert-
rnna, de Atiesio AzamtHija A C., rua 
Jos<* Bouilacio, tíü-B. 

rRME/A em tlnfas, correcçlo em ser-
viço e preço sem competência, na 

ImpressSo de envelnppes, Aue-lo Azam-
huia A Comp. itua Josú Bonifácio, n. 
W-B. 

EEOOCIO — Veude-se um. roa de s. 
11 (Metano, 37, de seecos e molhados. 
Cxcollenle ponto e tiAa fre^uezla. 

OFFF.RECK-SE uma moça, de t i a IS 
a unos, para eopelra ou pagem de 

crianças; para tratar A ma da Coneor-
dla, 163, vrnda. 

• FFERECE-SE um moço, ten to algu-
ma tu-Tucçün, para empre^ar-se 

so commerdo ou em uma fazenda; 
focas j f i l i * , aiiuuncie nesta tolha. 

AFFMfeCEII-SE dous nofos chega-
"dos ha penco da ArgeoUna. Usa pa-
ra empregado de pbarmaela e outro 
rara caiseiro; tarrh-m p̂ ide servir 
gara guards-Hvroa. tanto aa capital, 
pomo no interior. Dirigir-se a rua Brl-
padeiro Tolda*, n. ít-Botei 

PNS AO—T>i-se penslo em easade b-
mflla brasileira per preços reduzi-

dos, garante-se o maior assela. Rua 
Beujsmln Constaiit, a. Ti-9. 

rRECISA-SE de ama eresda para 
arranjo* domaMira* *m eam d* 

Çeqotae hmffta, no lati 1101 d 

•
PFEItlXK-SK uma alleni.l para lavar 
casa e lavar roupa, por dln, em casa 

dos patrAes; rua itella Cintra, 40. 

Ca» mel tio, m, 
a da brta. U . 

01 A S S U S C I O S nosta aaofte 
cantam aponaa 1SOOO, mm Ir** 

vsaee, a t o evnedanda de *iaaa 11* 
nbae. 

PltCCISA-SK de uma mulher que *ej* 
edosu pura lavar roupa e outros 

Trata se na rua Prates, serviços, 
das :> As tl horas da tarde. 

ia. 

fENÍAO—Na rua liiueral Jardim, 86, 

Vllla Bnarque, aludam-se commo-
dos com pensíio para moços de trata-
mento, em cava de unia lamilia brusl 
leira ile tralann-nto. 

PltECISA-SI. uma coilulielra ou cosi-
nli'lro, que entenda d* nrte, para 

rasa de pequena família, rua Paredlo, 
17-A. 

rCINTOS n u GKOORAPlilA, ASTRO-
NOMICA K 1'IIVSICA — A' venda na 

«Livraria Econômica^. 

JJACCOS VASIOS. usados e novo 
"barbante pura en-aque, vcudem-i 
110 deposito de A. de Freitas, rua da 
Conceição, 91. 

Km K t l l dapeaaso q » t < 
— anatn nm annnnol% d* ainsa 

(St U M 

Uvas c m a ç ã s p ^ r t o g u e z a s 

M U I T O s o o s a 
Caixa latooo 
ti kilos para cima IMOO 

Pedidos: Teleplione, 817 

Aven i d a M a r t i n h o B u r r h a r d . H 
1 mi*/. 1 

Brioil i n t a k i l e c iBMt i I!I banhas 

— I»K — 

A M A S A I T A U 6 U A 
Rua laijuaribe, eu/uina rua Veridiana 

buchas esco^ezas de Iwcle e circu-
lares para senhora* e cavalheiros, bu-
uhos de nalaflo e cachoeira, banhos 
niedícinaet, banhos de luxo. 

Massagem completa. 
O dr. Jaguarilie e dr. Lllysses Para-

nlid> s.1o ene mirados, aquelle das 8 
ás '.1 « esle det » ás tu, por eonta da 
estabelecimento, j ara o exame dasap-
plie.fÇões dos liaiilms. 

LA SA1S0M 
O F RI CL N A DE COSTUaAt 

Vestidos para senhoras 

PREÇOS IMATISSamS 

Cúrte especial , e l e g a n t e e 
11a ultima inodu 

Rua d t U a I m i t a , 14 

N6MÍ4|iie B a a b e r g 

Feridas lavas 

« a n f i ç a s , u l e e r a s 

Cancros venereos, talhos, Trieiras 

cohrelro, brotoejas, dirlliros htimldos 

puriileulos e eseamosos, empl̂ ens 

lerida na cabeça c barba, suor letIJo 

do sovaco a dos pis. 

ass i i dura» Q u a l n a d n r a a 

i M i u t a r u anga^araa 

l a M l ú s é e remedio que dá 
N r a i i a resultados inralilvels 

em poucos dias, e antes de nssrem 
outro medicamento devem experimen-
ta l-o. 

SS" Vende-se em todas as pharma-
cias e drogarias. 

1»S 1LLM0S. SENHORES 

MÉDICOS 
Rogamos nos favorecer 

o proprio endereço para 
fazeHhes IMPORTANTE 
communicaçâo. 

I a T a g l i n v i a é z C . 

S. PAULO 

& 

MAIS de CEM ANHOS de SUCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre As 

P Í L U L A S purgativas l é roy, 
dopurativas o reconstituintes, exercendo uma 

aeç ào cspocial u o samjue e Da bilit. 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY foram 
approvadas pela Lupectoria de Hygieno do Rio 
de Janoiro. 

Den-M n ® r a m i f ü & n i i L E R 0 7 , 9 b r * * 

AS PÍLULAS PURGATIVAS7!.'!; ROY cn-

Kste prodigioso sabonete,ap- t -
provado pela inspe^torla He- ' 
ral de Hyíiene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa. emplgens, 
darlhros, eruprfles eataiieas, 
siíinaes de bexijtas, broloejas 
etc., tornando a pelle agrada-
velnente fresca e «sselinada. 
fazendo espargir o mais niave 
e duradouro aroma, dando-
lhe Iwlleza, attractlvos e en-
ranlos. As mie* de familw de-
vem de preferenci*, ussr «-st» 
pf»al0o<o «abfm»te para >ava-
gem dos tilhinhns, ponttn, 
alem das propriedades acima 
enumera Ias, e um «e îro pre-
servativo de lodat *s mn!m-
tias routaçlosM e spidemleas. 

Pr* 
V » 
Caixa d* taaa. 

r felslfleado Ioda •> 
te qne nlo tiver esUiapãda 
ama agrna, cavalgada por s o a 
moça, e no rotulo <iteni-> a 
firma de Monteiro Sei ar*M 
* C . em lettra* ü*r ne%«a. 



M BE S» BEETPp I . <3 

S ã o P a u l o 

-^imÊmmrnmmi^mmmmm , — — — 

I EMULS A O D E SOOTT 

m IIE L m i f 

S ã o P a u l o 

N A T H A N & C 
G r a n d e 

SUSPORIO 

M â C H I N A S 
Para a lavoura 

Portentosa T r a n s f o r m a ç ã o 

s r - > i i s ! PâRâ GEilTERIO r » u i M 

P e n s ã o â l l e m ã 
i a s , B O A J a a r n n r i o n t i 

LUIZ SPIESS 
. . . j a i • f.| i i hor».—Jantar, da» 3 l l l l i » hirai. L i 

m mala garrafa de nabo especial. WOU». 

LiasU r i u -
V l í l l l t i álRlMOi 

Ir* toda Ir 
1*600, COB1 mmm «—— — " . . . . 

T o d o s a a d i a s « m p « * « t e • • p a o i a l 

V I B R O B E U C O U I F I X O S ! CERVEJAS ESI G A R R O U S C D ? » 

Vaies nar» 80 refelçOe», 87(000. Par» lotem»» tem 47 quarta» mohniada». 
I W lOOtQoSaté ̂ QtÓoQ pof me», «terá». 70»JJ» por mez. Dlarla. 6(9*0. 

PARA CEilTERIO 
T u m u l e s a e l i d a s o m a » 

I riem**. M c o n l r a i n - M m i 

« M a r m o r a r l a B a r r a r a » * 

I
Continua a grande reducçSo noi 

preços. 

4—TRAVESSA DO SEMINÁRIO-4 
(Perto do Mercadinlio) 

A 

L I N I M E N T O G E N E A b 
EM nrccioro Topleo * o «K» Kste preciofo Topiço t o nica cjur 

lubMitue o Cáustico ecor» radicalmente 
cm pouco dias a, man*u»jra» aotss a 
«niias, as Torcodur»», ÇontutS.a, 
fumo»» «taohsçBea do* perna», 
EspuiavSo, 8obio-CANN»e,tU.,«:c. 

Dirwto *M 'AWI: 
_ _ „ M w- A P l i . . .OÉN»AU.l í5.*"SH««rt . 

Queda do rellO ^ ^ ^ gj? • m to d " •• Mirmicfu. 

40 Annos dê Êxito 

FOGO 

O 

sâo duas photographias 
do menino Francimo 

a Maribona y Peraza, 
F da Havana, tiradas 

Í
na cdade de 9 e 

! 11 nnnos respectiva» 
' mente. 

IDADE 0 ANNOS 

A transformação 

jT maravilhosa de um 1 

ser débil e racliitico 

n' um adolescente 

forte, robusto c sadio, 

como o demonstrai 

sua athcletica figura,! 

foi obra realizada) 

pela 
CDADE u j jnroa 

E N U L S A O O E S C O T T 
Z Q ^ P 

Para os que duvidem da aathentioidade d'esta assombrosa trans- [ 
formação, inserimos os attestaâos da Sra. D. Catalina Perua, m&i do J 
menino e do 8r. Roque S&ncbes Qtiiróz, cujos documentos têem sido ( 
legalisados pelo tabelliüo publico, Sr. Francisco de Caatro y Flaqaer,1 

segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

PARIS (Franc») 
H O T E L F E R R A Z 

8 2 — R u a H a m a l i n 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o u B l y a a o a ) 

Recommendaveí~por sua situa-
ção, aposentos, tratamento o mo-
dlcldade de preços. 

A maior exposição reaUsada até hoje em São Paulo 
T E B E C H S I M - R U D . I B A C H S O H M - E R A R D - P L E V E I . -

M A S O N & H A M L I N 

Casa Beethoven 
CHIAFFARELIII & COSIP. 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 

Grande omporio de instrumento?, musicas, livros de interesse musical, cartões postaes cto, 

T o d o * a r t i g o s ele p r i m e i r a o r d e m 

l # 0 r u ç o s M O D I C O S D E â C G O R D O C O X 0 C A M B I O O • 

P e ç a m a 

HAVAKA, 18 íc Março Ao 1003, 
Sres. SEOTT & BOWKE, Nova York. 

Mnl Senhor»» nosso»: Em prova do «grado-
cimento remetto O V. SM. »» pbotopi.pl.lM 
do meu filho o menino Francisco Maribona y 
Perua, do onso «nno» «Tedede, o qual devido 
» um Kolpe «offrldo no peito foi acommettido 
de um» enfermidade qno dia em dia me fatia 
ver mal» perto o fim «lo »ua vida, a toi«o e ft 
febre o tlKam aniquilado »ua flRur» era um 
eipectro, Bò 0»»08 o e»ulrito. N'e«be eiUdo. o 
Dr Hoouo Sftnchet Qulrtz, depoi» de ter e«go 

Í
tado todo» oa outro» reeuwo» lhe receitou a 
Emulrfo de Scott Legitiin», tendo » tomado 
por espaço de um anno. O resultado tio pro-
Slfioso que ninguém peu»ou, podo vèr u pel»» 
dua» photogrftphias que tonlio tanto goito em 
rometter a V. Sa«., autorlasada-oJ para que a» 
publiquem. 

CATALISA PEBAIA, VVA. OE MABIBOKA. 

Ro«n SAKOIX Qrraóz, Medico e CtrorfUo, 

CERTirrqO: qn» o amor bnnco fnnelieo 
Maribona y Peraia, morador & Num. M Oaaoa, 
em conscqtienc!» de um trãamatUmo que pte 
em perigo sua Tida, ficou n um estado d* 
cachexia que parecia Impoaatvel psdeaso (•• 
cnpenr • saúde «pesar de tel a Indicado oa 
medicamentos o o regimen nllmentldo qno A 
meu paracer lhe convinba. N essss clrcums. 
tanela» lembrei mo de indicar lhe • rerdadelra 
Emnlaio de Scott qno Ho bon» resultado» me 
tinha dado em outra» oeeaalAee, obtendo estt 
vez nm resultado quo a mim mesmo me essn 
«ssombro, ficando uma rei mais reconhecido 
da» azceUente» propriedade» da dita Kmnltlrt 

HAVANA, Março 16 de 190a. 

DA. noqui SAKCHM QVNÓT. 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual 

| o do demais conihcudo n'este documento eu o tabelliüo dou fé. 

Jfa cidade da Havana, 
aos CG dias do mes de Agosto de 

Este prodigioso sabonete, anprovailo 
, pela Inspectoria Geral de Hvglene, <S a 

tnelljoral.'lioje conhecido para o banho 
' e o toucador; ó a ultima palavra quo 

se pôde obter neste ramo de cominer-
| merrlo, 6 absolutamente neutro, de-

licadamente perfumado, d l a cutls 

•

belleza, altrallvos e encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suave e du-

ve^ente rresea c a p i n a d a . J . v r a n d o . a ^ r ^ ^ T m p e ^ I n T T t f iSSSL 
Iir." t0 ,das >frbulhas, espinhas do rosto, manchas, pannot etc. Nenhum outrô 
aabonele pôde comparar-se-lbe pela delicadeza de sei: pcrfiime, nela Dureza 
4e engredleates, por tudo emflm que flrma o valor do um sabonete de nrl-

taxoo V i s : caixa, 3»W0 a itooi) r" t" VeSde si 

f 

I 

Elixir de camomilla 
e melissa Granado 

> 

Inappetencia, affrontações depois das refeições, ' 

digestões demoradas. 

Dose: 3 cálices por dia. 

Pianos novos 
allemles, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mecbanlca • repetlcHo. Ven-
dem-se com grande reducçüo no» pre-
tos devido A alta do cambio. Ilarmo-
nluns com & oitavas, 1 registros, fcfio» 
e em prestações mensaes de 63 a 1039 
Planos de aluguel de 1S a 30$. Atina 
se, troca-se e concerta-se, Casa 1. Luc-
chcsl, 1 rua José Boulfaclo, 4S-A—S. 
Paulo. 

Dlrcctorlo para o uno do especIDco de L U I Z C A U O I conlra a aa l i ' 
taria ou quaesquer outros vermes que sSo a causa de multa» enfermidades, 
taes como: ataques, vertigens, atordoaçAes, enjôos ou nauseas e até vomito» 
com dores de estomago, As vezes com rastlo e outras v, zes com fome lnsa« 
Cavei, trazendo dlarrtn'a com eicureclmento da vista e roucos dos ouvidos. 
As Sulllarla» de qualquer especle ou vermes sto expedidas com este especl-
co, bem va<colejado e misturado com um palito para levantar o pó do funda 
do vidro e leia o dlrectorlo. 

a 

( i r a i i d e d e p o s i t o d e t o d o * o n p r e | » « r a d o a d * 
X a u l z O a r l O a n a e a « a L e b r e , F l l l i o 4t C e m p . « e m 
S a n t o * , n a 1 ' h a r m a e l a C o l o m b o . 

Grande Companhia Taveira 
Do «Theatro da Tr indade» , d * L i s b i a 

Ultimea aapactaculoa da Companhia 
HOJE—Domingo, 15 de outubro de 1905—HOJE 

U M m n H e d l f l n l t l v a w r e p r e s c i i t a ç ô e * d a f o n i o M i 

r e v i s t a . 

0 0 E A W D E BUCCES80 D A ÉPOCA 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA E O COHPO DE BAILE 

Deslumbrante mise-en-scènc de A . T a v e i r a 
Direcção musical de L u i z F l l g u e l r a s 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m o 

Tendo a companhia de embarcar pnra Lisl úa no vapor Aragtm, 
IIÜJW • d» .Mala Ileal Ingleza», 1 24 do corrente, c nito tendo ainda cx 
tottado todo o repertório, a empr, sa resolveu dar mais uma pequena série 
Je espentaculos cujo programma será o aeguiiite: 

AlIAiraJL—Segunda-feira, 1G, A f i l h a da ara. Ango t ; Terça-feira, to, 
O C0o do imanto ; Quarta-leira. 18, r>'cila do aclor Almeida Crua; 
Ouinta-felr.i. 19, E l Hei D armado : Sexla-felra, 20, O Psgsm ds £1-
Be i ; Suhlailo, 31 e don.lugo, *2, O Oato F re to ; Segundo-lelra, 33. A 
Capital Federal 

D E S P K D I D A D A C O . M P A X I I I A 

Espectaculos intransferíveis ainda que chova. 

s 

Smpreia J . Catayaaoa 

n A II? Domingo, IS de HAIE1 

UVtlb outubro de 1905 HV-JL 

Orando matinê» fami l iar 

Com programma especialmente orga-
ntsado para as exmas. famílias, no 
qual tomarito parle todas as Impor-
tantes estréas desta semana, e dis-
tr,bui{!to de chocolates as crianças. 

A's 8 lll' horas da noite 

BRILHANTE ESPECTACÜLO 

Sncceaso colosaal doa 

Afamados dueltiatas italianos 

Negr i-App ian i 

Preços e hora do costume 
Não ha senhas 

Estàaherta uma asalguatura para 
frlzas, camarote» e cadeiras, que co-
meçara no dia 16 do corrente. 

B r e v e m e n t e — E n t r é a d e 
n o v o w « r t l u t a w . 

FRONTÂO BOA V I 8 T A 

R O J E — Domingo, 14 de outubro — H O J E 
A* I hora em ponto 

Grand iosa fuiicçfto spor t iva 
n a q u a l sierflo d i s p u t a d a s , ( t o l os l i a l i e i s p e l o t a r l a d e s t a 

r r o a t A » , r e n l s I d i s M l m a s | u i n i « h i N s i w p l s s a d u p l a s e 

u i a n a i n a o l o n a n t a 

Quiniela de honra 
a R p s n t o s — p e l o s b r a v o s p n l o t a r l s 

b f f U B t l n 

A i m a u a 

Y r a o l a 
t s t a r a n 

B a n d a d a m u s i c a 

I t u a r t e 

P o u l e a d u p l a s 

Hambnr»-•tdamorioaBlichol) a n 
pfaehlfffahrta-Oeaallaoliaft 

VAPORES A SAIII» 
• a s Kloolaa, *» de outubro 
Parmambsso, 8 de novembro 
Aaaacioa, td de novembro 

O 

Oapitto, J . Bruhn 
Sahlri n«f dia 18 do corrente, para 
Rio, Bahia, tiabfta. 

XrtisBea, Rottordam 
• Hamburgo 

Communicamo» que os preço» dai 
passagens de 1» e 3* classes entre 
Santos c Rio foram reduzidos a 40| 
e SO» respectivamente. 

Preço daa passagens de terceira 

Ctmptakla «• I n n i 9 U 
"CRUZEIRO 10 SUL" 

Vapores a sahlr 

• a tnrso . 
Orion. . . . 

26 <le outubro 
G de novembro 

A* NOITE - Grandioso partido 
A 2 0 p o n t o s — P e l o s distinetos amadores 

S A O O B E R T O , J Ú P I T E R a CH IQUITO 
C0.Y77U — SBVXOR • I 1 X A K A 

W pnw^Du. 

classe, para Lisbôa, 1659000 réis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
slo providos com os mais modernos 
melhoramentos e olfereeem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bar-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens ds 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais iu-
formaçOes, com os agentes 

E J o h i s t a a k Crnnp. 
flua Josi Bonifácio, n. Si—S. PAULO 

O esplendido, novo e rapidi va-
por nacional 

J n p l t e r 
DUAS HEUCES 

sahirá de Santos em 16 de ontubro para 

S . F r a n c i s c o , I t a j a h y , 
R i o ( i r a u d e d o M n l , M o n 
t n v l d ó o e l l i i e n o s - A l r e s 

recebendo carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais In 
formações com os alentai 

T h a a d e r W i l l o * C i a . 

S. Paulo, largo do Ouvidor, i 
Santos, rua S. Antonlo, 51 e 61 — Hlj 

de Janeiro, rua da Atfandeja, 31 

I .A VBLOOB 

Havigazione italiana a vapore 
0 novo e esplendido vapor com t kelictt 

I T A L I A 
Sahlri de Santos, no dia 4 e d» 

Rio, 110 dia .1 de novembro, proximo 
futuro, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 
Este vapor, sahldo dos estaleiros aa 

Itália, ein julho proximo passado, tem 
as nials modernas e aperfeiçoadas ac-
cninodaçf-o, para passageiras de clu-
se e de 3* classe. 

Tem cabinas de luxo ao preço de 
— ' irn, i.„,11"., «w —— , , 

franco» 3.7'íO. »ó para duas pesrtas, 
e. cabina» de l» classe para uma,80 
nessôa a fraueos i.íüO e francos t.l'"-
' A I.. .J» .. aa mie O conforto i tiordo é egual ao que 
se encontra uos graud"» transatlânti-
cos que fazem a carreira eiUre a Eu-
ropa e os Eslados-ünlJos da America 
do Norte. . 

Para passagens e mais Informações, 
com todos os snb-agentes agentes g«-
raes no Hrasli-SCHMIIIT A THOÍT,, 8. 
Paulo: rua do Commercio, n. 9. san-
tos: roa Sauto Antônio, n. 50. 

n m m m 
m w e t d M d e c a m b i o 

CASARA SVND1CAL 
A C»diara Sjudical dos Corretores 

a l l t t bonlem as seguinje^tabellas.^ 

«® «li®, 
paris 
Hamburgo W 

15 15(16 
590 
780 
600 
319 

3.103 
154SOO 

Mau». 

Sortugal 

ova-lork 
aberanos 

Centra banqielros, 16 d. a 16 3j3I. 
tom cana aatrl*. 16 d. a I6 8i3í. 

Cm « » a l data do anno passado: 
90 dias a vista 

« 4 96* 

e s 
4.058 

mwo 

NSACçtiFS SEAL1SADAS HOSTES 

60 letras da Cnmara da Capital, (7.° 
emp.), a 81» 

30 Bi-çóes da C. Paulista, a 233» 
3 itiem, Idcm, a 232* 
5 idem, idcm, a 232t 

50 acçfies do Hanro Commercio e In-
dustria, a 3209 

50 arçfies do B. de S. Paulo, a 18CÍ 
50 letras da Camara da Capital, 7." 

emp., a 84* 
49 letras do Banco l'nilo, a 34! 
16 aeçfíes da C. Mogyana, a 1394 
15 Idem, idem, a ?:»a 
40 Idem, Idem, a S39« 

100 arçCes da C. Paulista, a 232» 
40 Idem, idem, a 132» 

U L T I M A I O R M I I I 

rrmes PITBLICOS Vend. Comp. 
Apólices do Estado.. — 
Apólice» geraea de 5% —- — 
EmpretUato do Esta-

da de 4908 (libras 
IJOO.OOO-41-6) — n u 

letra» ás Camara i$ 8. M i 

>* empréstimo . . f , „ — — 
6° em presumo . . „ , . -5 — 
r empresUmo M tOVWO 
Idem (30 dias). . . , , , , — 
Letras «a t de te-

ta* (I* en t a l e ) . . . — 
M a s ^ e a O * M | 

Idem da C. de S. Car-
los da 3" série 

Letras da C. de Cam-
pinas 

Idem de Campinos de 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Rio Claio... 

Idem da Camara de 
Jundiaby 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 

Idem da Camara de 
Ribeirão Preto.... 

:«» 

4MW 

68*500 

I X * 

Jln 1S0 Sportha 
Ma iliardv 32* 
Padlista de Electricl-

dade — 
Mechanlca ÍOC» 

DEBENTURES 

8G« «5» 

400* 87$ 

— 80* 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio • Indus- ^ ^ 

12t| 

S5S| 

419*500 
10* 

145* 

Iria 
Credito Real carL by-

potbecarla......... 
S. Panlo. •• ti 
lalSo de S.Paulo..,» 
Comm. Italiano 
Industrial Amparense 
Constructore Agrícola 

ACÇÒES DE COM? àMBAi 

MogyaDa..«. . . . . . , . , I M 138* 
Idem, idem, a io dias. — -
f lV lM l « ' l ( | l t ( t > « « t 0 0 9 
E. de í . de Dourado. « • — 
•Melhoramento» SI* __ _ 

804 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

190* — 

de K. Preto ex-juros — _ 
hdustrlal de S. Paul* 

•x-jaros — _ 
LETRAS HYPOTHECAAiAS 

B. Credite Real de6 <b is» 16* 
Idem 6«I. a *0dias... _ _ 
Idem 8 »/e.. vA 18* 
Ide» 4 'i. a M dia» 

prazo fixo _ _ 
Idem, Idem, a 30 dias 

A TOnt. do vend . . . — _ 
Banco U. S. Paulo « -

juro». — 31* 

I »aaçO DO cara ES u n s 

A As»ociaçSo Ommercial recebeu • 
aegalDle telegramma: 

IiAirree, u 

0 «terçado abriu boje com regular 
procura, as kas 4*100 por N kl!*». 

a. * — 
HOaMHBt^f fM ! » « 
H a M m « s c a « 4 

• •• w n a** 

r u ( i N COSSESCIO 

I TA9»ÍOE»!*AÍ5S*LDL TTOEĈ BRLT̂ *" 

Buenos Aires, .Siena... 
Gênova, «Sardegna» 
Porto do Sul, .Orion' 

Em novembro : 

llambargo, .prlnz Sigismunl».. 
Buenos-Aires, <Nlle> 
Buenos-AIres, -Aragon» 

Taporet a lahir ii Santos: 

Em outubro: 

Porto» do Snl, .Júpiter» 
Nápoles, «Imbriai 
Nápoles, .Florida 
Nápoles, .Siena. 
Hamburgo, «Bahia 
Nápoles, -Duca dl Galllera*... 
Nápoles, .Bologna. 
Hamburgo, «San Nleolas» 
Portos do Sal, «Saturno....... 
Nápoles, gavota* 
Nápoles, • Sardegna. 

Em dezembro: 

Nápoles, «Toscana 

Siena. 

Vapores esperados na Ho: 

Ea outal.ro: 

Boeno* Aires, «Ara 

«e r . de ÁraiAr ^ ^ 

rtaMa. j 

• M t t t W * 

»na. 
Nápoles, «Ctu de Gênova*. 
Nápoles, -S 

Bneno* Aires, «Aragen. 
SoutbamptaD, 

f f / t f f l A MOktr é l K í * 

18 
>8 
2»! 

16 
15 

, 18 
, 18 
. 18 

21 
. XI 
. K 
. 26 

• ! 7 

. Í9 

Feijão mulatlnho, alqre. 
Dito branco Masc., . 
Cabras com leite » 
Batata em caixa • 
Bacalhau 1 Wilo 
Carne secca, 4* 
Azeite em lata 
Saiiflo em caixa 
Cebolas 

,e N 

Pari e escs., .Canoé» JJ 
Soulhampton, 

P r a ç a d o M a r e a d a 

Lista dos preços dos geueros A venda 

no mercado: 

1 litro 
uma 

restea 
I kl Io 
restea 

1 alqueire 
I kilo 

t 
easaes 

Dita 
Alho 
Canglca 
Lentilha 
Sal m*tdo 
Pombos 
Fubi mimoso, 1 alqueire 
Ideai de arroz » 
Idem amarello » 
Dito preto P. Alegra » 
Dito Manteiga > 
Arroz da terra • 
Dite Japão » 
Dito Ignape • 
Dito agulha » 
Dito Carolina » 
Dita tangerina » 

74000 7*500 
9*500 10*000 

20*000 40*000 
8|000 8*100 
*900 1*001) 

1*101) 14200 
14700 2*000 
14500 7*000 
4*300 1*300 
|70Q *800 
*900 1*000 

10*600 11*000 
*700 *800 
4200 — 

1*500 1*700 
13*000 — 
30*000 35*000 
8(000 — 

11*000 12*000 
17*000 18*000 
15*500 16*000 
16*000 I7*"00 
16*000 17*000 

wauoo Mãooo 
44*600 4WOOO 

1 

Milho branco 
Batatinha 
Batata doce 
Polvtlho 
CarA 
Palmitos 
Rapaduras 
Queijos de Minas 
Manteiga fretea 4 

1 dúzia 

klla 

4*000 
7*000 
4*000 
13*500 
2*000 
1*500 

1*600 
1*000 
*6M 
•MO 

8M* mm 

DÍta"salgadã, lata, 1/1 • 
Massas tomates ext, 1 kl. 
Dita nacional • 
Queijo palmejano • 
Nozes • 
Avells • 
Ameudoas » 
Azeitonas hespanh. > 
IMtas portuguezas lata 
CamarAes seccos, 4 bar. 
Ditos, dito 4 kilo 
Carne porco, fresca • 
Lombo, Idem > 
Carne de carneira » 
Banha ea rama » 
Frangos nm 
Galliubas > 
Patos 
Perts » 
Gallinha» angola » 
Cabritos » 
Leitão » 
Ovos • 
Toucinho salgado » 
Carne de porco idem » 
Dita de vacca, fresca » 
LeiO* . » 

M t a r t a o S t • kúoa 

1*700 
8*50U 
1*101) 
1*400 
1*700 
8*500 
(81)0 

1*100 
1(Í(K) 
1*100 
(800 

7*000 
1*800 
•700 
1*600 
ItloO 
•800 
1*700 
1*000 
5*900 
8*000 
1*100 
6*000 

4»000 
*•*» 
*T00 
*700 

4*6IXi 
7*500 
4*500 

14*ú0u 
2»K). 
8*000 
1*10' 
1*00 1 

S*OOJ 

*800 
1(700 
1*501) 
fMO 

i a m 
1*100 
2*800 
9*000 
1*500 
Í»K»J 
6*i)00 
•900 
*700 

|W0 

u m o c a 

Varlgailww lUliaaa a nptrt 

O VAPOR 

DUM 01 U L L l i 
Sahlri de Santa» no dia M deuton • 

tiro, para 
R a r r e l o n a 

G ê n o v a 
e K a j i o l M 

Terceira classe. . . 150 franco» 
• i a y a s rayida * s 14 «ia* para 

0*a*va a Ra fa i * * 
Ida a volta, W •/„ J s nda**a*. 

A passagem ile volta t valida lambes 
para os vapores da «Navlgazione 6e> 
nerale Italiana—Plorto * RnbatUso>-

MfMü § | BfMH 

• o h a l á t * * 

ümÂvss 
a. **w 


